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EVKNTO DA SANTA CECÍLIA
VR — 9718 — RG. — 6677 — Nasci

do em 23-3-67 — Servindo agora co
mo Reprodutor no tradicional
PLAÍsTTEL NELORE L3.
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EDITORIAL

de [xposieão e Teira

cuária de Brasília
Após lermos esta prestimosa Revista "O

CERRADO" n. 4, número Especial, órgão de di
vulgação da Prefeitura do Distrito Federal, onde
ficamos cientes de que será erguido em BRA
SÍLIA, um dos maiores Parque de Exposições,
o "PARQUE NACIONAL DE EXPOSIÇÃO E
FEIRA AGROPECUÁRIA", que será o maior e
o mais funcional do país e talvez do mundo, on
de receberá todos os requisitos que a arquitetu
ra moderna requer, cujo autor do projeto é o
competentissimo arquiteto OSCAR NIEMEYER,
de credencial internacional.

A idéia da construção do Parque, entretan
to, começou há muito tempo; essa idéia ocorreu
no tempo em que chefiava a Procuradoria Jurí
dica da Campanha Urbanizadora da Nova Capi
tal, o dinâmico e idealizador, êste môço que é ho
je o Secretário da Agricultura e Produção, JÚ
LIO QUIRINO DA COSTA, que não mediu es
forços para a concréti.zação de seu sonho. Após
ter cornunicado a sua louvável idéia, ao Supe
rintendente da emprêsa, Sr. José Luiz Pinto Coe
lho e, dias mais tarde, estava voando para Mon
tes Claros, em nosso Estado de Minas Gerais, pa
ra ver as instalações existentes naquela cidade,
consideradas das melhores do País. Acompanha-
vam-no em um pequeno avião da Novacap, o ar
quiteto César Barney e José Wagner do Amaral,
hoje seu chefe de gabinete.

As idéias colhidas naquela cidade mineira,

ZEBU

somadas as observações de outros parques de

exposições nacionais; Uberaba, Bar retos e Curi

tiba, deram-lhes os contornos do futuro Parque,
principalmente das falhas que deveriam ser evi

tadas. Então chegou o momento da escolha do

terreno, tinha três locais em vista : um com

240.000 metros quadrados, junto ao Eixo Monu

mental, a Fazenda Tamanduá e a Granja do Tor

to. O primeiro foi recusado por causa de sua
pequena extensão; o segundo, porque muito lon
ge 3, a escolha definitiva recaiu justamente so
bre o terceiro, onde já estã,o trabalhando.

No memento oportuno, assume a Prefeitura

o Sr. Wadjô Gomide, que convida para a pasta
da Agricultura aquêle compatentissimo adminis
trador que o Sr. Júlio Quirino, que imediatamen
te leva ao prefeito recentemente empossado sua
idéia, e êle, sensível ao problema, entusiasmou-
se também, submetendo-a ao Secretariado que
por sua vez, a aprovou, incluindo-a entra as
obras do atual Govêrno.

Hoje, Júlio Quirino já vive a fase da cons
trução. Dezenas de máquinas e caminhões ulti
mam a terraplanagem do Parque e, antes do fim
do corrente ano as primeiras estruturas: a gran
de marquisa e a pista de desfile, começarão a
brotar do solo. Já no ]5róximo ano, esperam rea

lizar ali a l.a Exposição Nacional Agropecuária
de Brasília.

J. B.
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DIAMANTE

FAZENDAS
MEXICANA — CANADA'

Municípios d(

DARWIN DA

Enderêço em Almenara;

FAZENDA MEXICANA

Fone, 146

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA

DIAMANTE í1 Diamantina

Diamantina II í Modêlo

R. G. B-325 I Diamantina

LOTE DE EXPLENDIDAS MATRIZES DA RAÇA INDUBRASIL



REUNIDAS
RANCHO GRANDE — ALVORADA

Almraiara e Rubim — M. G.

S. CORDEIRO

Melhore a sua produção

adquirindo reprodutores

Da Marca

Em Belo Horizonte:

Rua Gonçalves Dias, 2429
Fone, 2-9232

RAÇAS GIR, NELORE, INDUBRASIL

Rusticidade -- Precocidade

Pêsd

INDUBRASIL

\

Conjunto de animais que levantaram campeonatos nas exposições de
Itapetinga (Bahia), Pedra Azul, Teófilo Otoni ,e Almenara (M. G.)

conquistando todos os prêmios destinados à raça

OBS. — Êstes animais são crioulos da Fazenda Mexicana e pesaram, em
média, 726 quilos para as fêmeas, notando-se a precocidade do touro

DEMOCRÁTICO que pesou 724 quilos aos 26 mêses de idade

ZEBU



REVISTA

propriedade

d a

Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S. A.

Fundador

ARY DE OLIVEIRA

DIRETOR SUPERINTENDENTE

Palmira Borges Baracat

DIRETOR COMERCIAL

Adib Miguel

O

DIRETOR DE PUBLICIDADE

Salviano Barreto

o

REDATOR

Adib Miguel

O

REPORTAGENS

Adib Miguel, Salviano Barreto, Fausto Oswaldo
Boaretto e Olimpio Vieira dos Santos

O-

escritório, redação e OFICINAS
Rua José Furtado, 45-47 — Fones : 1749 - 1107

Caixa Postal, 39

UBERABA MINAS GERAIS

o  —

Os conceitos emitidos pelos nossos colaboradores, em
«rtigos assinados, são de inteira responsabilidade destes. A
revista Zebu não tem predileção por esta ou aquela raça
zebuina. Sob o seu ponto de vista todas elas concorrem, so
bremaneira, para o engrandecimento da pecuaria nacional.

Para correspondência e pedidos de assinaturas dirijam
se à Gráfica Zebu Publicid.ide Triangulina S. A., endereço
acima.

o

ASSINATURAS

1 ANO • • • • NCrS 30,00
1 ANO (registrada) NCr$ 40,00
Remessa Aérea NCrS 40,00
Para o Exterior 30,00
Número avulso NCr$ 5,00

EM CASO DE MUDANÇA SOLICITAMOS INFORMAR
O NOVO ENDERÊÇO

o

NESTA EDIÇÃO — 44 páginas

4

AGUARDEM!!!

VEM Al

A REVISTA ZEBÜ

Com á Galeria dss Campeões e

Reservados Campeões

Visitem de 28 a 31 de Maio

A XXX — Exposição Agrope

cuária e a 2°. Exposição Es

tadual de Zebu, da cidade

de Curvelo

Dia 4 a 20 Junho
Será Reallsada a 4a. Exposição Estadual

Agropecuária

BELO HORIZONTE

Parque da Cameleira

NOSSA CAPA

Em destaque da nossa revista, figura mag-
nifica, "EVENTO DA SANTA CECÍLIA" VE-
971g — R, G. 6677, é filho de KHARVADI —.

R. G. 3987 — Grande raçador, servindo como re
produtor do tradicional Plantei N.elore L 3.

Dispensa comentários.

Fev" - Março



Fazenda Goiabeira - Gandú - Bahia

Fazenda Lagoa Encantada - Boa Nova - Bahia
Sítio [Caribe - Jequié - Bahia

iLandulfo Caribe

CARIBÉ BAIÃO PAGÃO, o cavalo mais aplaudido e admirado do País. Dr. José Quirino dos San
tos, Professor de Zootecnia da Universidade Federal de Curitiba, disse : "PAGÃO É UM MONUMEN
TO". Dr. Guilherme Echenick, Professor da Universidade do R. G. do Sul, disse : PAGÃO É O ANI
MAL MAIS PERFEITO QUE JÁ VI, das Raças Nacionais". Dr. Lecy do Vai (MG.) disse : "PAGÃO
É REALMENTE UMA FÁBULA". Dr. Teófilò de Barros disse: "PAGÃO É O ORGULHO DA RAÇA
CAMPOLINA".

CARIBÉ BAIÃO PAGÃO — RG. 399 —
Campeão Nacional da V Semana do Ca-
valo em Curitiba. Junto do monumental

^  j PAGÃO está o futuro Campeão "CARI-
PARANÃ", o l.o filho do Campeão

■  / BAIÃO PAGÃO é o único cavalo no

.Js '% Brasil que tem a foto em tôdas as Fa-

C Guldades de Veterinária^ do SuUdo País,
í

Endereço do Criador :

Sitio Caribé — Jequié

ZEBU
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JASMIN — R. G. 3737, com 38 meses, 827 quilos, pesando atualmente
855 quilos — Campeão Nacional na Xla. Exposição de Uberaba ,e

também Campeão Tipo Frigcrifico, obtendo assim, dois
títulos nesta Exposição

A Organização possui um plantei de mais
Fev" - Março



ITUVERAVA — São Paulo

Irmãos Lacerda Barbosa

— Fone, 1141 — Caixa Posía!, 44

A AZUL

MRANGÂ — R. G. 5.207

Filho de GANDI, R. G. 2.808,

com PASSARELA, R.G. 15.767,

Campeão em Franca — S. P.

Nascido em 25-1-19G3

&
Iv f*
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Filho de IPIRANGA — R. G.

5.207, com IBITINGA — Re

gistrada — 1.0 Prêmio em

Fraisca — S. P. — 19SD •■ ■ ■, ■' I
Çi-ríj- ' I

LrÃ**' 'i lií- ■ '  «r :

de 2 centenas de matrizes registradas
ZEBU



NOTICIAS DE
TÔDA PARTE

O presidente da comissão central, sr. Carlos
Pennachi informa que estão sendo mantidos con
tatos junto à Delegacia do Instituto Nacional do
Desenvolvimento Agrário (INDA) e à Federação
de Agricultura do Estado de Minas Gerais, com
o propósito de obter-se iima ajuda financeira da-
quêles órgãos para maior êxito das promoções.

XXX

o sr. Paulo de Oliveira Resende, presidente
do Sindicato Rural de Itaguará, comunica a rea-
lisação da 3a. E5q)osição Agro-Pecuária e In
dustrial, que tem data marcada para o período
de 9 a 12 de julho.

XXX

São as seguintes Exposições jiuia êète anó,
ainda sem datas marcadas: LAGOA DA PRATA,
TEÓFILO OTONI, VOLTA GRANDE, JUIZ DE
FORA, HELIODORA, JANUÁRIA, BÓA ESPE
RANÇA, CARATÍNGA, SÃO JOÃO.DEL REI,
DIAMANTINA (Feira de Animais) e MURIAÉ.

XXX

A campanha de publicidade em torno da
realização da XXX Exposição Agropecuária e
2a. Exposição Estadual de Zebu, de 28 a 31 de
maio em Curvêlo, está sob a coordenação do
LIONS CLUBE DE CURVÊLO.

XXX

A V Festa do Agricultor e V Exposição Agro
pecuária e Industrial de Monte Sião, promoções
da Comissão Central, presidida pelo prefeito
Carlos Pennachi' têm colaboração da Secretá
ria da Agricultura, Prefeitura Municipal, ACAR,
SINDICATO RURAL e outros órgãos de classe.

XXX

EM 1970 ADUBAÇÃO TEM META GIGAN
TE — Durante o ano de 1969, 25.000 hectares de
cacauais foram adubados utilizando-se fertilizan
tes revendidos pelo Setor de Materiais Agrícolas
da "CEPLAC". Foram envolvidos nesta prática,
agora amplamente difimdida na região, cêrca de
1.500 agricultores.

Enquanto isso, está prevista para êste ano
a aplicação de adubos por 4.000 cacauicultores,
que deverão aplicar fertilizantes em 80.000 hec
tares plantados com cacau, nas regiões cacauei-
ras da Bahia e do Espirito Santo.

NOVA ARMA PARA COMBATER PRAGAS
DO CACAUEIRO — Já se encontra à disposição
dos cacauicultores, em todos os Escritórios lo
cais da "CEPLAC", uma nova arma para ser uti-
lisada no combate às pragas do caoaueiro. Tra
ta-se de um nôvo modêlo de polvilhadeira de em-
puxo criada por técnicos do órgão e de compro
vada eficiência no combate das formigas de en-
xêrto e caçarema.

A nova ferramenta foi fabricada por firma
especializada do Sul do Pais, e está sendo vendi
da aos agricultores por NCr$ 28,00.

XXX

PESQUISAS CIENTIFICAS PARA SETOR
AGROPECUÁRIO — Rio (AN) — O programa
nacional de pesquisas científicas para o setor
agropecuário, aprovado pelo ministro Cime
Lima, utilizará, êste ano, recursos no total de
NCR$ 53,9 milhões e sua execução será dirigida
no sentido de promover o aumento de rendimen
to das culturas e da exploração pecuária, e de
obter melhor qualidade dos produtos rurais, que
assim poderão influir de maneira mais decisiva
na pauta da exportações. Informou o titular da
Agricultura que o pograma será executado pelo
ministério da Agricultura, através de sua rêde de
pesquisa e experimentação que, no momento,
dispõe de doze institutos, setenta e uma Esta
ções Experimentais e seis equipes técnicas, coor
denados pelo Esdritófio de ""Pesquisas'e Experi
mentação (EPE).

XXX

o Instituto Riograndense de carne ganhou
a cDnòorrêrtcia aberta pelo Governo''de Portugal,
para a compra de 1.500 toneladas de carne bovi
na. Para os próximos dias, sendo aguardada a
parte final de outros negócios de venda de carne
gaúcha para o estrangeiro, especialmente para
os mercados europeus.

XXX

o ministério da Agricultura, empregará, ês
te ano, NCr$ 129 milhões nos programas de de-
denvolvimento da pecuária de corte em MatO'
Grosso, Goiás, Rio Grande do Sul e São Paulo.

Serão empregados NCr$ 15,98 milhões, em
1970, na campanha contra a febre aftosa, a qual
será agora dinamizada com base nas recomen
dações da reunião inter-regional de combate à
doença, promovida pelo Ministério da Agricultu
ra de São Paulo.

XXX

o Ministério da Agricultura determinou a
destruição de todos os pés de café da Bahia atin
gido pela doença denominada "ferrugem do ca-
feeiro". Proibiu, ainda, nas areas interditadas e
suspeitas, a formação de novo viveiros e lavou
ras de café.

(Continúa na páginalO)

Fev" - Março



AQUI ESTA

para completar o trabalho de ORIGI
NAL — DP. PRIMEIRO — DP. — símbo

lo de carne, como se vê na foto

ÊSTE magnífico REPRODUTOR CHEFIA UM GRUPO DE

VACAS SELECIONADAS E DE ÓTIMO PEDIGREE
(v. foto abaixo)

FAZENDA aprazível - UBERABA

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

Oííackada (pA-ata
Enderêços;

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Pr. M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda:

02 - ESTÍVA

Um lote de vacas, filhas de ORIGINAL - DP

(vê-se lambem Original na foto)

1"

Fev^ - Março



PARA

MANGUEIRAS E CURRAIS

TftüNco viüA-HJísse

Legítimo VIRA-MUNDO Patenteado-

Prende o animal em 3 pontos principais:
Pelo pescoço - Pelo vazio e Pelo coice
Ideal para marcar, vacinar, curar e
castrar. Com mesa de operação veteriná
ria móvel. Único que resolveu o proble
ma do coice. Peçam catálogo em cores
e preços para o fabricante. C.Postal
n? 886- LONDRINA - PARANA.

- Instalação gratuita em sua fazenda-

Balanças Açores
CAIXA POSTAL, 425 — APUCARANA

RAUPP &. CIA.

Confinamento 1.500 Kgs

até 80.000 quilos
DADOS TÉCNICOS :

Madeira de lei (Peroba Rosa), tra
tada com Fenol, contra cupim e Carun-
cho.

Mesa com 2 colunas, isolada da ba
lança, evitando, assim, vibrações, facili
tando a leitura do pêso.

GARANTIA DE 4 ANOS :

É TÔDA PARAFUSADA, pois, pa-
sa Açôres, preço é coisa superada. Além
dêstes tipos, fabricamos Balanças para
até 100 animais, para Caminhões, Ja-
manta. Vagões Balanças, Tanques para
óleo e outras mais.

l/isí!e-nos ou Escreva-nos lemos Agen
tes em todo o Brsil

Em Uberaba, Caixa Postal, 39

Molicías...
(Continuação da página 8)

GOVERNO VAI DAR NOVA DIMENSÃO À

AGRICULTURA — Rio (AN) — O Ministro Cir-
ne Lima reafirmou a sua convição de que o Bra^
sil recuperará, durante o Governo do General
Garrastazu Médici, grande parte de seu atraso
ao setor Agropecuário, salientando que demons
trações de confiança dos agricultores brasileiros
nas medidas efetivas adotadas pelo Presidente
da República, em poucos meses de governo, mo
dificando fundamentalmente o panorama dos
estímulos às atividades agropecuárias e mos
trando que um nôvo conceito de responsabilida
des governamentais preside a administração pu
blica no Pais.

Destacou, entre essas medidas, a isenção do
I. C. M. para os insum.os agrícolas e do IPI sõ-
bre tratores agrícolas, a regulamentação do im
posto de renda para produtores rurais, a aprova

ção do Fundo de Desenvolvimento Agrícola e,
mais recentemente, das diretrizes setoriais para
a agricultura e o abastecimento, que abrangem
dezesseis projetos de impacto e cuja execução
exige a aplicação de Cr$ 884.82 milhões em
1970 e Cr$ 4,4 bilhões até dezembro de 1973.

XXX

O Banco do Brasil continua fomentando os
financiamentos destinados à aquisição de trato

res e implementos de fabricação nacional, os
quais se expandiram em 35,4%, atingindo Cr$
468,6 milhões em 1969, contra Cr$ 346,1 mi
lhões no ano precedente.

XXX

Cincoenta milhões de doses de vacinas se

rão utilizadas, êste ano, pela campanha de Com
bate ã Febre Aftosa, em todo o País, com vistas
ao total contrõle do rebanho bovino nacional.

ZEBIJ



I

Município de JACOBINA — Estado da Bahia

EdiualdD Unlois Coutinho
SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA INDUBRASIL

marca

do gado

EKDEIIÜÇO do CRIADOR

Rua Almirante Bar
roso, 10 — Fone •

5-72-48

Rio Vermelho
SALVADOR —

MARAPOAMA — RG-4628 — Filho de Diamante Júnior — RG-3340 —

com Analogia — RG-B-7040 — 670 Quilos — com 35 mêses — Premiado
na XI Exposição Regional de Mundo Novo — Bahia - em janeiro de 1970

Por um

nossa parte, do 'Aas,
pedimos desculpa
publicamos no
270, o clichê vxrad
e neste núm®

retificamos

Sumário

Editorial

Nossa Capa

Noticias de Tôda Parte

Sumário . ■ • •

Coluna dos Técnicos ■ •

Walter H. Zancaner •

Sindicato da Barretos . • ■ •

Exposição de Jequié

Circular Diretório Acadêmico A. Bernar'
Agricultores Baianos terão Curso . • • • • '

Resultados da Pesquisa Sôbre o Dessnvol
Coluna Social de J. B. ■ ■ ■ ■

Zebu Leiteiro ■ •

Controle Leiteiro de Calciolândia . ■ ■ • • '

Criadores Zebu e suas Marcas • ■ • ■ '

Associação Brasileira de Juizes . . . • • • ' '

Fev° - Março



VISITE

UBERABA

3 n 10 de illaio de 1970

Maior Parada de Gado Zebu

XXXVl Exposição Feira Ogro-Pecuária e
XII Exposição Nacional de Gado Zebu

Fev" - Março
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JOSÉ RESENDE PERES

Todos nós nos sentimos realmente atraídos pe
la novidade. Não adianta dizer que a meda é uma
fraqueza apenas das mulheres. Quando sai um
nôvo modêlo de automóvel temos que nos conter
para não vender nosso carro ainda em perfeito
estado. Também quando aparece uma nova for-
rageira, parece que não nos sentimos atualizados
se dela não tiverm.os pelo menos um canteiro em
nossas fazendas. É humano, e por isso não vai
aqui nenhuma crítica severa aos criadores que
estão pesquisando a viabilidade de criação eco
nômica de animais das raças Chianina, Romag-
nola e Marchigiana. Mesmo porque o dinheiro é
dêles. Se fosse dinheiro público, então teríamos
o dever de policiar o investimento.

Dessas raças a Chianina é a que contou com
o maior número de admiradores, devido a seu
porte gigantesco (os machos adultos pesam em
média 1.200 kg), e certam.ente à pelagem clara
e pele preta, e grande velocidade de ganho de
pêso nas condições ecológicas italianas com su
plemento de concentrados, em confinamento, no
Brasil. A alimentação, como não poderia deixar
de ser, tem papel de.ciso na formação da raça.
Aliás existem na Itália quatro tipos de Chiani
na, sendo o maior (e importado) oriundo dos
férteis vales de Arezo e Siena. Realmente, como
bem acentuam French, Johansson, Joshi e Lau-
ghlin, famosos zootécnicos da Organização das
Nações Unidas (Razas Europeas de Canado Bo
vino, V. II, pág. 192), ao analisar a grande dife
rença de tamanho dos quatro tipos de Chianina,
"se evidencian claramente Ia decisiva influencia
de Ia nutrición sabre el desarrollo corporal, dife
rencia que se acentúa por ciertos sistemas de ali-
mentación empleadcs con animales ea régimen
estabulado. Desde los pastos de montaha, suple
mentados con henos y pajas pobres en invierno,
hasta los últimos sistemas intensivos em unidades
de engorde, existe una gran variedad de sistemas.
Se suministran henos de gramíneas y legumino-
sas complementados con melazas, frijoles y hari-
nas de cereales y legnminosas, ensilaje, pajas,
concentrados y mesclas locales especiales con

feccionadas hirviendo contenidos dei rumen,
sangre fresca, resíduos de aceitunas después de
ia molturación, pela duras de patatas y exceden
tes de Ia fabricación de alimentos para el con
sumo humano".

Ora, com um irr;emi dêsses, durante séculos,
a que tamanho chegariam os nossos Guzerá e
Nelore? Será. devido à "raça" que os cachorros
de açougueiros são muito mais pesados do que
os pobres vira-latas ?

Mas além da alimentação espetacular, te
mos que considerar o clim.a, cêrca de 10"C em
média inferior ao nosso. E quando se fala em
clima devemos pensar não só em sua ação direta
sobre o animal, m.as em outra mais importante
ainda: a influência indireta sõbre o desenvolvi
mento e qualidade das forrageiras, sõbre a dis
ponibilidade de água potável, a incidência de
enfermidades e parasites, o aspecto sazonal dos
níveis nutricionais e a necessidade do nomadis-
mc. Mas onçamos, ainda a equipe de técnicos da
FAO, citada acima: "Guando Ias condiciones am-
taientales y de alimentación em Ias zuenas nue-
vas se parecían a Ias dei país det origem de Ia ra-
za, dichas importaciones fueron muy satisfacto-
rias, como sucedió, por ejemplo, com. Ia introdu-
cción de vacunos europeos en América dei norte
o Nueva Zelandia. En otras zonas, en ics trópi
cos y subtrópicos, los resultados han sido muy
variables e a veces se han registrado fracassos
totales".

NOSSA EXPERIÊNCIA

Há quatro séculos, desde a importação de
Dona Ana Pimentel em 1534, o Brasil importa ra
ças européias, sem conseguir fixar nenhuma de
las. Os ingleses, que contam sempre com um bri
lhante corpo de zootécnicos, viram logo que
aqui suas raças puras iriam fracassar, e deram
ao Brasil o presente maravilhoso que é o Fitan-
gueiras, e criam Nelore em São Paulo. Na Jamái-
ca sentiram o mesmo problema e fundaram ou
tra grande raça, o "Jamaica Hope", com 3/8 de
sangue Sahivíal e 5/8 ó.e Jersey.

Os americanos usarami o zebu, puro ou em
cruzamento, para resolver a produção econômi
ca de carne no Sul do país. Os ingleses estão im
portando semen de zebu do Canadá para melho
rar seu explêndido rebanho. "Las razas bovinas
de carne britânicas (será o Chianina mais tole
rante ao calor do que o Aberdeen ou o Here-
ford?) no se hallan bien situadas en Ia escala ra
cial de tolerância ao calor", insiste Yates (Avan
ces en Zootecnia, pág. 179).

Também Ralph W, Phillips, em exaustivo
trabalho (Breeding Livestock adapted to Unfa-
vorable Environments) salienta: "Alguns animais
são adaptados aos climas frios, outros a climas
temperados, enquanto outros sentem-se melhor
nos trópicos. O laque e a Vicunha, por exemplo
exigem as grandes altitudes, onde outros não
poderiam viver. Também é importante a capaci-
aade para pastar. Uns pastam em defíceis planí
cies, enquanto outros exigem alimentação suple
mentar para mostrar eficiência".

(Continúa à pág. 16)
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Naturalmente se a temperatura de seu la,go
for inferior a 11°, no inverno, que V. rião vai criar
Tilápias que morrem quando o termômetro des
ce a êste nivel... salvo se montasse aquecimen
to artificial.

Ninguém deve se iludir com o comporta
mento de algxms animais em ambiente atenuado
por um manejo antieconômico. Nem confinar
novilhos com melaço-uréia, o sistema mais bara
to, costuma dar lucro, quanto mais sustentar to
do um rebanho com suplemento caro. Bem avi
sa Douglas Lee (Tolerância de los Animales Do
mésticos al Calor, pág. 3): "Ias probalidades de
encontrar animales de gran tolerância al calor
serán mayores entre razas cuyu promedio de
tolerância sea elevado".

McDowell (in Zootecnia, Vol. VI — N. 2,
pág. 59) é outra voz contra o empirismo : "De
vido à crescente pressão da eficiência e rendi
mento total mais elevado dos animais, os produ
tores de gado dos E. U. A. vêm dando atenção
cada vez maior aó meio-ambiente, a fim de qiie
os animais exprimam, tanto quanto possível, seu
potencial genético". Pois bem: lá a arrôba vale
três vezes mais do que no Brasil, permitindo
grande investimento nas pastagens, e entanto o
zebu está presente em várias raças novas, a co
meçar pela mais importante, o Santa Gertrudis.

E será a raça grande a solução? "Una vaca
de 750 kg tiene necessidades alimentarias que du-
plican a Ias de una vaca de 375 kilos" (De um ar
tigo do "Abardeen Angus Journal", publicado en
LA RES, jan. 1970).

Sinceramente não creio no sucesso das ra
ças^ italianas, pois algims estão confundindo ve
locidade de ganho de pêso com maior produção
de carne por área, é preciso saber o custo do kg
cie carne, antes de se exultar com o ganho de
peso. Willares, Jordão e Assis (Climatologia Zo-
otecmca, pág. lO) já alertavam em 1947: "Tô-
das as regiões tropicais têm despendido enor-

com objetivo de dar um melhor
equilíbrio às suas produções agropecuárias, es-
lorços esses que giram sobretudo em tôrno da

aperfeiçoadas na Europa
carne, leite, lã, etc. As ra-

da Europa evoluiram, foram selecio-
tritQc á ^P®^^®iÇoadas durante decênios em res-

gcográficas, ora num vale, ora num
Pnr iccr,' sempre em pequenas regiões,
rinc raças poderiam ser admiti-
nn<5tn verdadeiros ecótipos, no sentido pro-
mn Turasson para as raças originadas co-
Dartipni!3v^+^ respostas do genótipo a um
nlantariac "habitat". Ao serem trans-
rie para os climas tropicais essas raçasos da Europa sofrem os impactos dos

afr^éc cspecificos do nõvo meio que, atuando
dn<; cror>Qo ^'^P^^^^^vidade e da penetrabilidade
neirn Ho P^^vocariam modeficações na ma
fanãn H e na intensidade de manifes-
oim patrimônio hereditário. De geração
ofoofa ^ raças de bovinos europeus vão se

.  ° standart" da raça e progressivamente aproximando-se do gado crioulo, que

constitui outro ecótipo. O mais grave é que
à medida que a raça exótica distancia-se seu tipo
original e indentifica-se ao tipo de gado autócto
ne, os seus atributos econômicos também^ se pl-
teram, porque em geral são de baixa heritabili-
dade e altamente dependentes das condições ex
ternas ou do meio.

"Conpreende-se agora a extensão das pala
vras de Rhoad que, depois de viver e estudar
questões de produção de leite no Brasil, assinala
que durante 40 anos os brasileiros importaram
raças leiteiras da Europa e, não obstante, não
lograram estabilizá-las em virtude das condições
adversas do clima tropical. (o grifo nosso). É
apenas um caso a mais para ser adicionado à
quase tõdas as importações feitas pelos países
igualmente tropicais, como ficou positivado no
XI Congresso Internacional de BerUm, em 1937.

"As importações de raças bovinas da Euro
pa, que deram tão bons resultados em zonas iso-
térmicas não tiveram, quase sempre, a capacida
de de aumentar, permanentemente, a produção
de leite nos trópicos. As esperanças voltam-se en
tão para a intensificação dos estudos dos fatores
dos climas tropicais, e para melhorarnento dire
to ou indireto das raças bovinas que fizeram sua
evolução na própria faixa intertropical".

Transcrevi o longo trecho do trabalho redi
gido por Vilares, um dos mais competentes zo-
otécnicos brasileiros, porque assim muitos cria
dores certamente não vão embarcar na nova, ca
ra e perigosa aventura de comprar cadilaques
para viajar na lama. Em estrada ruim os nossos
Guzerá, Nelore, Gir, Tapapuã e Pitangueiras têm
"tração nas quatro patas" para vencer as condi
ções adversas.

Serão loucos os grandes estancieros do Norte Ar
gentino, "El êxito dei Cebú proviene de que no e-
xiste para él problemas de adaptabilidad en el tró
pico, por condicionarse naturalmente su constitu-
ción orgânica al calor húmedo sofocante ; posse
sobriedad y poder asimiliativo de pastos celu-
lósicos; figorosidad física e intenso hábito al
pastoreo, capacidad para recorrer grandes ex-
tensiones; piei móvil y con secreciones re
pelentes de los molestos ectoporásitos ; inmuni-
dad o resistência a Ias enfermedades infecto-con-
tagiosas, etcétera; propriedades que, en suma,
con que non cuentan los otros animales que non
son de tipo tropical como el Cebú". (Maurício B.
Helman, in Ganaderia Tropical, Tomo I, pág.
314, Buenos Aires, 1968).

Eu me sinto, defendendo o zebu, como quem
está querendo provar o óbvio. Realmente se as
raças leiteiras, como o Holandês, que vive esta-
bulado e comendo milho e torta de algodão, não
conseguiram fixar-se no Brasil, como irnia raça
de corte, a custa de capim, não raro escasso e ce-
lulósico, vai vencer a batalha dos trópicos? Se na
própria Itália há Chlaninos de 4 tamanhos, o que
estamos é iniciando o 5° tamanho, o Chianinino-
mirim, como será um dia, se for atirado às duras
condições do sol, do ar, dos ectoparasitos, da
barba-de-bode...

(Continua na página l(i)
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o Pecuarista Paulista, o nosso particular a-

migo, Sr. Walter Henrique Zancaner, menbro da

Diretoria da Associação Paulista dos Criadores

de Bovinos, no 1° Seminário Nacional da Agrope
cuária, realizado aqui em nossa cidade de Ubera
ba, de 19 a 21 de fevereiro próximo passado, a-
presentou 14 teses, as quais foram aprovadas,
pelo menos em parte, cuja sintese transcreve
mos:

Aplicar parte da receita do Ibra e do Inda,

na Campanha Nacional de Cobate à Aftosa, atra

vés de convênio com o Ministério da Agricultu
ra; que a carne bovina congelada e em plástico,
os enlatados e os subprodutos, de ano para ano
aumenta de importância na balança comercial;

que a exportação de bovinos de raça, de bom

sangue, principalmente zebus, ja começam a apa
recer com mais freqüência na pauta da exporta
ção; que as vendas de machos e fêmeas come

çam também a aumentar, embora vagarosamen
te, pois é dificil e demorada a conquista do mer

cado externo para zebus de raça; que cartas rebi-
das de criadores da África, América do Sul, da

Central e da Oceania mostram claramente a exis

tência de diversas moléstias nos rebanhos brasi
leiros, afastando o interêsse de muitos criadores;
explicou que entre essas doenças a que ma^ as
susta os técnicos e pecuarista de outros países é
a febre aftosa; sugere a devolução aos contribu
intes das quantias pagas ao Inda até o final de
1965, que os débitos dos proprietários rurais fo
ram cancelados até aquêle ano, mas muitos ja ti
nham pago as contribuições, quando o decreto
foi publicado.

Em sua tese sôbre financiamento para re
cria bovina, disse que o criador precisa segurar
e manter seus bezerros até os dois ou três anos,

sem precisar vendê-los com um ano, ou até o des-
mame, com evidentes efeitos descapitalizantes e
desistimuladores; outra tese muito discutida foi
a que propõe o aumento pelos bancos particula
res do financiamento para custeio e investimen
to. Disse que a rêde bancária brasileira foi obri
gada a participar do financiamento rural, pelas
instruções do Banco Central. "Isso contribuiu
para aumentar a produção agropastoril, mas al
guns bancos impõem obstáculos, para aplica
ção dêsse financiamento a médio prazo, forçam
e insistem em fazer empréstimos rurais, em pra
zos de quatro mêses no máximo.

Foi o Sr. Walter Henrique Zancaner, o con
gressista que mais se desiacou entre os partici
pantes daquêle seminário, mostrando-se grande
conhecedor dos problemas agropecuários, que

afligem o criatório nacional.

Sindicato de Borretos
Recebemos do Sindicato Rural do Vale do

Rio Grande, da visinha cidade paulista de BAR-
RETOS, a seguinte circular/Expo/70, cujo têxto
transcrevemos :

De 2 a 10 de maio próximo, realizaremos
mais uma "grande festa da pecuária brasileira",
a Í9a. Exposição de Animais e Produtos Deriva
dos, mostra de âmbito nacional.

Nosso majestoso recinto "PAULO DE LIMA
CORRÊA", reviverá em brilhantismo, qualidade
e movimentação, repetindo as exposições ante
riores. Para tanto foi elaborado com muito cri
tério uma vasta programação digna de ser apre
sentada aos criadores e ao numeroso publico
que estará presente neste certame.

PROGRAMAÇÃO

Dias 27, 28 e 29 de abril (até 1/2 dia), entra
da de animais.

Dias 29 (à tarde) 30 e l.o de maio — Julga
mento.

Dia 2 de maio — sábado — 15 horas — Inau
guração.

Dias 3 a 10 de maio — Mostra e negócios.
Dia 10 — Domingo — encerramento.

Durante a mostra, no recinto, grandes atra
ções para o público. Nos clubs, sensacionais bai
les, boates e "Shews".

A Revista Zebu fará presente com seus re
pórteres nêste certame, e deseja aos diretores

dêste destacado sindicato, pleno êxito da mostra,
para o engrandecimento cada vez maior daquela
rica e próspera região.

imais e

Recebemos com grande satisfação a Revis
ta Animais e Trópicos, uma rica ilustração da
Agropecuária Nacional, com farto material de
interêsse dos criadores brasileiros.

Está de parabéns o nosso grande amigo, jo
Dr. Leôncio de Andrade, o idealisador de tão
auspiciosa publicação.
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"A CIDADE SDL"

Discursa o dinâmico Presidente do Sindicato Ru
ral de J.squié, Dr. Guilherme Leal e Braga, por

ocasião da inauguração

Usa da palavra o Deputado^
Luiz Braga, homenageado na

ocasião, tendo o parque
levado seu nome

Discursa o Dr. Jayme de Queiroz, Secre
tário da Agricultura da Bahia, na

inauguração do certame

Na oportunidade em que o Sindicato Kural de Jequié faz realizar
a IV Exposição Agro-Pecuária e Industrial e ao mesmo tempo inaugu
rar o nôvo e moderno "Parque Luiz Braga", apresentamos às Autorida
des, e aos Visitantes que durante o período de 8 até 15 de março se fize
ram presentes, a nossa saudação e os nossos agradecimentos.

Aos Expositores, esforçados batalhadores pelo aprimoramento
da pecuária nacional, que de todos os rincões se deslocaram até nossO'
Município desejamos demonstrar o nosso entusiasmo e apôio.

Aos associados do Sindicato Rural de Jequié e em especial aque
les que doaram pavilhões, permitindo a consolidação dêste valioso pa
trimônio, que será um dos orgulhos da Cidade, a nossa gratidão.

(^uillterme Jleal e {^vac^cx
Presidente do Sindicato Rural de Jequié

Fev° - Março



Realizou-Se em Jequié — Bahia, a 4a. Expo
sição Agro Pecuária e Industrial, de 8 a 15 de
março de 1.970, tendo alcançado êxito absoluto.

O recinto de exposições, foi construído em
tempo record, de aproximadamente 30 dias, em
uma área considerada como a maior de todo o

Brasil, em local maravilhosamente ornamentado
pela-natureza, tendo um lago dentro do recinto.

A construção deste recinto neste tempo, de-

Dr. Landulfo Caribé, recebendo das
mãos do Sr. Guilherme Braga, uma taça
por seu cavalo Caribé Baião Pagão, por

ter conquistado o título de Campeão
da Raça Campolina em Curitiba

ve-se ao grande lider, Guilherme de Leal e Bra
ga, presidente do Sindicato Rural de Jequié, que
por nem um minuto esmoreceu seu trabalho e
nunca parando de trabalhar, ficando às vezes,
até altas horas da madrugada trabalhando.

Milhares de pessoas afluiram a êste grande
certame, onde viam-se o que mais fino existe em
matéria de bovinos e eqüinos.

NEGÓCIOS

A quantidade de negócios realizados duran
te a exposição, é incalculável, pois, só em um pa
vilhão, foram vendidos cincoenta e quatro re
produtores da raça Indubrasil, o que dá uma
idéia geral do que foram os negócios ali reali
zados.

ATRAÇÕES

Durante o dia, tiveram diversas atrações,
como concursos hípicos, tanto mirins, como pa
ra adultos, tendo na competição adulta, tirado
o campeonato o amigo Djalma Batista, criador
de cavalos de Minas Gerais, o 2.o lugar ficou
sendo de Geminiano Caribé Netto, que ganhou o
troféu José Oswaldo Junqueira e em terceiro lu
gar o amigo Landulfo Caribé.

Nesta ocasião foi fundada a Associação Hí
pica de Jequié, tendo como Presidente Landulfo
Caribé, Vice Presidente Dr. Jaime Barros, fi
ca'ido o resto da diretoria a ser eleita posterior
mente.

Discursa o Dr. Jayme de Quei
roz. Secretário da Agricultura,
no encerramento do certame

Dr. Carlos Tourinho de Abreu, recebendo uma taça
das mãos do Secretário da Agricultura, Dr. Jayrng

de Queiroz. Sua representação foi a mais
premiada da Exposição

AUTORIDADES NA INAUGURAÇÃO

Dr. Jayme de Queiroz, Secretário da Agri
cultura da Bahia, Dr. José da Conceiçã.p Secre
tário da GERPAB, Dr. Guilherme Braga, presi
dente do Sindicato Rural, Dr. ADSON LEAL, Dr.
Ubaldo Motta, Dr. Luiz Braga, Waldcmiro Bor
ges, Prefeito da cidade de Jequié, Dr. Orlando,
Dr. Teixeirinha, Dr. Jackson, Dr. Saraiva, verea-
clcres e componentes da diretoria do Sindicato
Rural de Jequié, criadores, além do povo em
veral



Sede central: Itapetinga —
Área : 37 municípios com 3 sedes Regionais

em Itapetinga — Itabuna — Ipiaú.
Número de bovinos vacinados até março —

1.300.000 animais.
Imunizações : Vacinação e Revacinação —

4.500.000 animais.
Área Geográfica da Campanha : norte Rio

das Contas. Sul Jequitinhonha (Fronteira - Mg.)
Oeste BR - 116 - Leste Oceano Atlântico.

Determinação Conselho Diretor será anexa
do todo extremo sul do Estado ou seja mais 11
municípios.

67 municípios (área total)
Quadro funcional; 1 Secretário Executivo

José da Conceição.
2 planejadores 1 campo 1 administração
3 Veterinários Regionais
31 Veterinários de Campo
240 funcionários de campo e administração
30 Viaturas (ativo de campo).
Encontram dificuldade em controlar o gado

proveniente do Norte de Minas em conseqüência
de não existir a campanha oficialmente em Mi
nas Gerais.

município por área

Área 1 — Itapetinga — Itambé — Itororó —
Caatiba — Macarani — Encruzilhada — Mari-
quivique — Itarantim — Potiraguá — Barra do
Choça.

Área 2 — Itabuna — Itajuipe — Barro Pre
to — Itapé — Buerarema — Itajeí do Colonia—
Pau Brasil — Santa Cruz de Vitória — Floresta
Azul — Almadina — Coaracy — Itapeti — Itagi-
mirim.

Área 3 — Ipiaú — Goycagi — Jetauna —
Itagí — Itagibá — Aiquara — Dario Meira
Iguaí — Ibiaú — Nova Canaã.

Área 4 — Canaã — Marcote — Belmonte —
Canavieiros — Una — Ilhéus — Umaicá — Itapi-

Dr. José da Conceição, Secretário Executivo
da GERFAB, Dr. Jaym.e de Queiroz, Secretá

rio da Agricultura da BaMa e Deputado
Luiz Eraga

tanga — Aurelino Leal — Itacaré.

Área 5 — Jequié — Manoel Vitorino — Boa
Nova — Poções — Planalto — Cândido Salles —
Vitória da Conquista — Lafayete — Coutinho —
Jagnaguara.

OBS. — sendo o projeto inicial dividir a
área em 7 zonas — Foi repassado e devido a lo
comoção, e interêsse administrativo ouve por
bem dividir em 5 Receptividades. O melhor pos
sível.

Convênio com Ministério Agricultura
Receberá visita para assuntos ligados e uma ver
ba de Cr$ 4.500.000,00. Estrutura aproveitada pa
ra Campanha da Brucelose nestas áreas.

Futuramente será aproveitado para doen
ças de bovinos no futuro (Sanitário).

Magnífico Stand montado pela GERFAB,
nm mdlior âos criâclorcs
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ENCERRAMENTO

Dia 15 de março de 1970, por volta das 16
horas, deu-se o encerramento do certame, com a
presença do Secretário da Agricultura, Dr. Jasone
de Queiroz, Guilherme Braga, presidente do Sin
dicato rural, Dr. José da Conceição, secretário
da GERFAB, Dr. Adson Leal do DPAP da Bahia,
além de diversas autoridades, com o desfile de
animais premiados, uma demonstração hipica,
pela Associação Hipica da Bahia, e seguida
foi feita a entrega de troféus aos expositores
cujos animais conquistaram prêmios.

Encerrou-se assim, o magnífico certame de
Jequié e esperamos que o próximo já com seu
recinto de Exposições LUIZ BRAGA, terminado
por completo, possa ultrapassar a de 1970.

DISCURSO DO SECRETÁRIO DA AGRI
CULTURA, DR. JAYME DE QUEIROZ, NO EN
CERRAMENTO DO CERTAME —

"Quem gosta, torna", diz um velho adágio,
e com muita sabedoria. Não é para estranhar,
portanto, que, tendo usado da palavra na aber
tura desta IV Exposição, tenhamos voltado aqui
para a cerimonia do seu encerramento. Como
quem partiu com saudades e voltou com alegria.

Consideramos, senhores, um privilégio a
oportunidade que nos foi oferecida de vir pro
nunciar as palavras de encerramento desta IV
Exposição que se constituiu num belo certame,
atraindo a êste florescente município inxameros
visitantes. Esta grandiosa mostra, prestes a en
cerrar-se, foi uma demonstração da pujança e
da riqueza de Jequié, zona de pecuária por exce
lência, pois aqui encontramos as mais diversas
raças de gado indiano e de gado europeu.

A bela demonstração a que acabamos de
assistir, que atrai a atenção dos pecuaristas dos
municípios circunvizinhos, gerando transações
comerciais que atingem milhões de cruzeiros,
com a aquisição de especimes magníficos, de ex
celentes reprodutores.

Melhora, assirn, cada vez mais, o rebanho
local, nao será difícil predizer que na próxima
exposição, como nas demais que se seguirem,
veremos sempre^ melhores exemplares bovinos,
resuuado do esfõrço dos fazendeiros da região.

QQ »viofo° estas simples palavras sem
Tpniiió felicitações aos criadores depecuaristas desta zona que vêm por-

seeiiranHÍ! "melhorar cada vez mais o plantei, as-
entre ns tvh^- justa fama que desfruta
ril Ma«! lideres na exploração pasto-
Stão da na.aH° P®®"aristas desta zona que
SSSto do ® baiana, muito se

efeito^^n^n^o^^?^'^ ° vimos aqui levados a
atual desenvolvfmentíbaia^^ concretas do
n^cuárifl mm, ci m As exposições de
oue mrfp^a^ro no Estado, reunindo o
e leite desnertam^ melhor em animais de corte
dns nppiiar?cto ̂  muita razão o interêssedos pecuaristas baianos e de outros Estados.
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A Secretaria de Agricultura do Estado, o ór
gão a quem compete oficialmente, em primeiro
plano, o desenvolvimento agro-pecuário da Ba
hia, sente-se envaidecida em poder afirmar que
outras não têm sido as suas metas, para a exe
cução das quais não medimos esforços. Permi
tam-me ainda dizer aos senhores pecuaristas
que grande foi a nossa satisfação ao presenciar
uma exposição como esta, digna dos nossos ma
iores aplausos.

Cabe-nos, agora, como titular da Pasta da
Agricultura, a palavra de encerramento deste
belo certame. Fazêmo-lo com o mesmo prazer
com que o inauguramos, há poucos dias; mas
não pronunciaremos a palavra final sem deixar
expresso o nosso mais profundo agradecimento
a todos aquêles que contribuiram, direta ou indi
retamente, para o brilho desta exposição: aos
senhores fazendeiros e pecuaristas, principal
mente, — cuja contribuição constituiu o próprio
êxito do certame; — ao senhor Prefeito deste
Município, pródigo em fidalguias aos visitantes;
à culta e elegante sociedade de Jequié que pres
tigiou, com sua presença, a IV Exposição; a to
dos, enfim, que dignificaram o nome de sua be
la cidade, nossos parabéns e agradecimentos. Ao
Sr. Presidente do Sindicato Rural de Jequié, as
nossas felicitações.

E formulamos nossos melhores votos para
que esta IV Exposição sirva de poderoso estí
mulo aos pecuaristas baianos, que hão de con
correr sem duvida, com animais ainda melho
res e mais belos à futura Va. Exposição, que se
rá mais uma demonstração do desenvolvimento
da pecuária desta zona, do valor da gente dêste
município, do seu progresso e de sua grandeza.

RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS NA IV
EXPOSIÇÃO EM JEQUIÉ — BAHIA

RAÇA INDUBRASIL
l.o Prêmio — VERGADO — Irmãos Medra

do — Faz. Artenira — Uberaba — M. G.
RAÇA GIR

2.0 lugar — CALENDÁRIO DE BRASÍLIA
Salvador Caetite — Bahia.
RAÇA GUZERÁ

2.0 lugar — CHINEZ — Alberto Serravalle
Fazenda Guanabara — Serrinha — Bahia.
RAÇA NELORE

Campeão Sênior — KORINGA DA AGUA
BRANCA — Tourinho de Abreu & FUhos Ltda.—
Faz. Água Branca — Jequié — Bahia.

Res. Campeão Sênior — ABAJOUR — Jaime
Maciel Fernandes — Santa Barbara — Itagimi-
rim — Bahia.

Campeã Sênior — BAIXELA — Jaime Ma
ciel Fernandes — Santa Barbara — Itagimirim
— Bahia.

Res. Campeã Sênior—IRA DE AGUA BRAN
CA — Tourinho de Abreu & Filhos Ltda
Agua Branca — Jequié — Bahia.

Campeão Júnior — FAISAO — Tourinho de
Abreu & Filhos Ltda. — Agua Branca — Jequié

Campeã Júnior — DESCULPA DE AGUA
BRANCA — Tourinho de Abreu & Filhos Ltda.
— Agua Branca — Jequié — Bahia.

ZEBU



Res. Campeão Júmor — DECORADO
Jaime Maciel Fernandes — Santa Barbara

Itagimirim — Bahia.
Res. Campeã Júnior — EIVA — Jaime Ma

ciel Fernandes — Santa Barbara — Itagimirim.
Melhor Conjunto de Raça — KORINDA —

IRA — GEMA — DESCULPA — Tourinho de

Abreu & Filhos Ltda. — Agua Branca — Jequié.
EQÜINOS

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR
Campeão Sênior — BILHETE DE PASSA

TEMO — Jaime Barros — Jequié — Bahia.
Campeã Sênior — ZUADA — Avandro Brum

Novais — Nova Canaã — Bahia.

Campeão Júnior — BELO VALE TRIBU
NAL — Aroldo Carneiro de Lima — Belo Vale
— Muritiba — Bahia.

Res. Campeão Sênior — MOCAMBO DO
BARREIRINHO — Arlecy A. de A. Souza
Equilandia — Nanuque — M. G.

Res. Campeã Sênior — BRANCA DE NEVE
— Landulfo Caribe Filho — Sitio Caribé — Je

quié — Bahia.
Res. Campeão Jiónior — AVARÉ — Arlecy

A. de A. Souza — Equilandia — Nanuque — MG.
RAÇA MANGALARGA PAULISTA

Campeão Sênior — URACK — Tourinho de

Abreu & Filhos Ltda. — Agua Branca — Jequié.
Campeã Sênior — ALEGRIA DA AGUA

BRANCA — Tourinho de Abreu & Filhos Ltda.
— Agua Branca — Jequié — Ltda.

Campeão Júnior — BALUARTE DA AGUA
BRANCA — Tourinho de Abreu & Filhos—^Ltda.
— Agua Branca — Jequié — Bahia.

Res. Campeão Sênior — A. B. C. DA AGUA
BRANCA — Tomrinho de Abreu & Filhos Ltda.
— Agua Branca — Jequié — Bahia.

Res. Campeão Jiinior — UMBUZEIRO
Tourinho de Abreu & Filhos Ltda. — Agua
Branca — Jequié — Bahia.

Melhor Conjunto de Raça — URACK '
ALEGRIA — BALUARTE — UMBUZEIRO
Tourinho de Abreu & Filhos Ltda. — Agua
Branca — Jequié — Bahia.

Melhor Conjunto Progenie de Pae—^URACK
— ALEGRIA — BALUARTE — UMBUZEIRO —
Reprodutor (PALADINO) — Tourinho de Abreu
& Filhos Ltda. — Agua Branca — Jequié — BA.
RAÇA MURRAH — (BUBALINOS)

Campeã Sênior — CIGARRINHA — Touri
nho de Abreu & Filhos Ltda. — Agua Branca —
Jequié — Bahia.

Campeão Júnior — CARTÃO—Tourinho de
Abreu & Filhos Ltda. — Agua Branca — Jequié
— Bahia.

Exposição Estadual

Cordeiro-RJ
12 a 16 de julho de 1970

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado do Rio

V

t
V

❖
❖

t
❖

t
t
❖

t
T
❖

t
t
r
❖

t
❖

t
t
t
❖

t
t
V

t
t
❖

Fev" - Março 21-A



Acusamos a recepção da Cir
cular do Uirelório Acadêmico

"Arthur Beruardes" de maio ZO.

Cy|© teor publicamos na intrega.

Viçosa, março de 1970.

Prezado Senhor,

É observando o alto valor técníco-Glentífico

dos artigos publicados nesta conceituada revista,
que tomamos a iniciativa de escrever a V. S.

A maioria dos estudantes desta Universida

de são jovens de poucos recursos financeiros,
impossibilitados das "estravagâncias" de com
prarem livros, que os atualizem no campo da i
agro-pecuária.

Somos assiduamente procurados para que
lhes forneçamos boletins e revistas relativas ao
campo agronômico, sem contudo, podermos lhes
atender.

É neste ponto, pois, que gostariamos de con
tar com a ajuda de V. S. enviando-nos, gratuita
mente, o maior mímero possivel de sua revista
para ser distribuida entre os referidos estudan
tes.

Esperando que venhamos a ser atendidos,
enviamos os nossos sinceros cumprimentos.

GRATOS

JOÃO ROBERTO

Presidente do DAAB

ALVARO ALMEIDA

p/Dept. Cultural do DAAB

Agricultores Baianos Terão
cursos de Administração

Rural.
Visando a utilização correta dos fundamen

tos da Administração Rural por parte dos agri
cultores, o Departamento de Extensão da CE-
PLAC programou para este ano, para o período
de março a julho, a realização de dezoito Cursos
Intensivos para Agricultores, com duração de
uma semana, cada.

Êstes treinamentos, que serão levados a
efeito em sua maioria nas instalações da Escola
Média de Agricultura da Região Cacaueira, em
Uruçuca, quando estima-se que serão envolvidos
cerca de 450 agricultores das regiões produtoras
de cacau, propiciarão aos participantes pales
tras sôbre fatôres que afetam os resultados das
empresas, tecnologia do cacau, aspectos econô
micos das diversas práticas executadas nas la
vouras de cacau, etc., ensinamentos êstes funda-
rnentais para se alcançar as mudanças tecnoló
gicas que se pretende, para o desenvolvimento
regional.

Para o mês de maio vindouro, o Departa
mento de Extensão realizará dois dêstes Cursos
Intensivos em Salvador, calculando-se que 60 ca-
cauicultores dentre os residentes na capital do
Estado participação dos treinamentos.

Resultados da Pesquisa sôbre

o Desenvolvimento Agrário.

Rio (AN) — Com seus doze Institutos de
Pesquisas e Tecnologia localizados em várias re
giões do País, suas 70 Estações Experimentais e
suas diversas equipes de técnicos, o Escritório
de Pesquisas e Experimentação vem prestando
um inestimável serviço à infraestrutura técnico-
científica da agropecuária brasileira, de modo a
reduzir, na área de atividades do Ministério da
Agricultura, o espaço de tempo entre a descober
ta científica e a sua aplicação econômica, cons-
tiuindo-se, por isso, dentro do plano do Govêrno
do Presidente Médici, no centro de convergência
de recursos específicos destinados ao desenvolvi
mento tecnológico das atividades agropecuárias.

A afirmação foi feita pelo Ministro Cirne
Lima, dando ênfase ao Programa Nacional de
Pesquisas Agropecuárias de 1970, organizado pe
lo EPE, ressaltando os resultados já obtidos, tais
como as pesquisas que transformaram o merca
do nacional da juta, possibilitando que o Brasil,
de importador de fibras duras, para sacaria, pas
sasse a exportador de fibras e telas para emba
lagem; os estudos analíticos, tecnológicos e eco
nômicos sôbre matérias primas de oleaginosas e
cerosas; e as pesquisas das bebidas alcoólicas e
produtos usados na sua industrialização, com
vistas à melhoria da produção vinícola.
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A. E. ANSRADE

Motores a Diesel, Gasolina e Elétricos, Desfribadeiras, Trituradores e
Bombas Hidráulicas, Moinho a Vento e uma infinidade de artigos

para o campo

DISTRIBUIDOR MENTA EXCLUSIVO PARA O ESTADO da BAHIA
E TODO NORDESTE DE MINAS GERAIS

MATRIZ : SEDE PRÓPRIA — Rua Jequié, 252 — ITAPETINGA BA.
FILIAIS . Piaça Augusto de Carvalho, 201 — Fone, 1354 — Itapetinga

Rua Hermano Souza, 105 — ALMENARA — Minas Gerais
Rua Benedito Valadares, 36 — Fone, 219 — CARLOS CHAGAS — M. G.

DESFIBRADEIRA ou TRITURADOR, com dois modelos cada, resol

vem mesmo para o pequeno ou grande criador, o

problema alimentar da criação.

Desfibra os mais diversos tipos de comestíveis verdes, tornando-os mais

aceitáveis pelo gado, alimentando-os melhor e com grande
ec onomia para o pecuarista

ZEBU 21
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OURO FINO

R. G. 569

HISTÓRICO

R. G. 1620

BEV

R. G.

GANDI - Importado

CABANA II MARAJÁ - Imp.

CABANA - Imp.

BORBOLETA VELHA

R. G. 80

INÜL' - Importado

FAINEIRA - Importado

MIMOSA

R. G. 8800

BEY

R. G.

GANDI - Importado

CABANA II
MARAJÁ - Imj).

CAB.ANA - Imp.

ORDÂNCIA-Imj)oi'lada

FUZEHDf
SANTO ANI

Situac

COARACÍ — A

e SANTO ANI

ANTONIOI

Enderêço •'

ITABUf

ANOS DE í
Inic:

A seleção é detentora

da raça Gir e 6 carnp
grande

m
m  • nf-

iMa

do Gado

ml

A ORGANIZAÇÃO MOSTRARÁ NUMA SEQÜÊNCIA DE 24 PÁGINAS (2 POR EDIÇÃO) PARTE



IS REUNIIU:
Ias nos Municípios de

LMu\DINA — IBICUI (Bahia)

'ÔNIO, em Itapetinga (Bahia)

propriedade de

Rua Nações Unidas n. 526

f A — Estado da Bahia

JELEÇÃO DA RAÇA GIR

lada em 1943

,e 12 campeonatos de machos e fêmeas

eonatos de Raça e Família, filhos do

genearca OURO FINO

^

f  mVu^- * %

Ao alto :

TURQUESA — R. G. 13439 — uma das inúmeras
excepcionais matrizes da raça Gir do plantei

da organização

Ao lado :

Lote de magníficas rezes filhas do grande raçador
Campeão Estadual OURO FINO — Tôdas

registradas

Em baixo :

Grande coincidência —a fila do primeiro plano, é
quase na totalidade, composta por filhas do

famoso racador OURO FINO

--r.

* -* •

«K

PLANTEL composto de 300 matrizes registradas,

100 novilhas controladas, tendo a chefia-las

4 grandes raçadores

(i

MAUCA DO

(uno

DO SEU GRANDE PLANTEL, DO QUAL CONSTA TAMBÉM FILHOS DE KEISHNA SUDA
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SEIECflO HELORE

36 FEMEAS PO. - Registradas
4 TOUROS PD. - Registrados

ÚiiCi lEIEliO
——- DE —

p  ni UROS DE I—JliSEM NO NORTE E NORDESTE

386 FEMEAS NAOIONAIS - Registradas
8 TOUROS NACIONAIS - Registrados

UMA DAS MAIORES SELEÇÕES DO PAÍS

SELEWO MHttflLÍIIIGIl PMllSTIS
=— Reprodutor: PALADINO - Registrado

FAZENDAS REUNIDAS ÁGUA URANCA
JEQÜIÉ - BAHIA

de cU AiAm & At da.
Escritório Central; - Av. Estados Unidos n.° 6 - s/309 - 3° andar
Edifício LARBRÁS - Tel: 2-0913 e 5-7148 — SALVADOR — BAHIA
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FAZENDAS R
JEQUIÉ — BAHIA

de 1 j&.u)iínko- de APi£u. & cCtsUi.
Marca do

Gado

t ̂ .

Lote de Novilhas to

das filhas do grande
raçador SUVARNA
Nota-se a uniformi

zação e pelagem

ALEGRIA DA ÁGUA BRANCA

Campeã Júnior em Salvador — BA.
Res. Campeã Nacional da semana do cavalo
em SALVADOR — BA.

Campeã Sênior em Jequié — Bahia
Campeã Sênior em Governador Valadares-MG

PALADINO — Registrado — 11 anos
O cavalo mais premiado do Brasil
Campeão Nacional em Belo Horizonte—MG.
Campeão Nacional em São Paulo
Bi-Campeão Nacional na Bahia
Campeão Nacional em São José do Rio Prêto
Campeão em V. da Conquista — Bahia
Campeão em. Itapetinga — Bahia

Escritório Central: Av. Estados Unidos n. 6
s/309 — 3.0 andar

Edifício LARBRÁS — Tel.: 2-0913 e 5-7148
SALVADOR — BAHIA



Resende Peres na Zebu

A convite da direção desta revista o jornalis

ta José Resende Peres passou a integrar nosso qua

dro de redatores. Êle é presidente da Associação

dos Criadores de Guzerá do Brasil, consultor da

Enciclopédia Britânica, comentarista agrícola de

O GLOBO, bem como de outros jornais e revistas.

Seus artigos nos vários orgãos são editados

em número superior a meio milhão, mensalmen

te. É recordista mundial em produção de leite na

raça Guzerá, possuindo fazenda em São Pedro dos

Ferros. É membro efetivo do Conselho Técnico do

S. R. G. da A. B. C. Z. e Conselheiro da Confedera-

cion Interamericana de Ganaderos, com sede no

México. Presidente da Comissão de Crédito Rural

da C. N. A. e membro da Comissão de Crédito Rur

al do Conselho Monetário Nacional. Há muito

defender a produção luiral, coumicar novas con

quistas técnicas, lutar enfim pela agricultura bra
sileira tem sido a sua tarefa de cada dia.

ZEBU



Os do

curso

1S Vi res do con

.1 . i

Os dois vencedores do concurso de ganho de pêso de Botucatu, em 1969. O Guzerá (recordis
ta nacional entre raças zebuinas puras) ganhou em 140 dias 174,6 kg e o Chianino 229,3 kg. Mas nin
guém falou no que cada um comeu, e nem no índice de mortalidade que teriam seus filhos, se ambos
jogados a campo. . . porque um tem carburador que trabalha até com querozene (sapé) e ou
tro só funciona com gazolina azul. A foto é gentileza do esforçado criador de Botucatu, sr. Bernar
do Winckler, grande selecionador das duas raças.

Fev° - Março



SELEÇÃO DE GADO INDIANO

60 ANOS DE TRADIÇÃO
NELORE E GIR

^^.ng&nhcirici
"Departamcnio de Agro-^ecuána

Marca Registrada

P. O. — Origem indiana de importações antigas: PUREZA CONCENTRADA

P. O. — Origem indiana aperfleiçoada no Brasil: PESO E PREGOCIDADE

P. O. — Origem indiana de importações recentes: PROGRESSO E RACIONALIDADE

COM PRODUTOS NÃO É POSSÍVEL ERRAR

FAZENDAS NOS MUNICÍPIOS DE:

FEIRA DE SANTANA — ANGUERA — ALAGOINHAS — SANTA INÊS E SIMÕES FILHO

ESTADO DA BAHIA

Endereço para correspondência;

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar —

Caixa Postal, 1256
Enderêço Telegráfico : "JOTAMACHADO"

Telefones : 2-2812 — 2-2880 — 5-7775

SALVADOR — BAHIA — BRASIL

26 ZEBU



SOCIAL

Este mês Estamos
Focalizando um
Líder da Pecuá
ria IM acionai.

A REVISTA ZEBU, ssnte-se muitíssima or
gulhosa em poder focalizar nêste número, em
sua coluna social, êste exemplo, que deveria ser
imitado pela quase totalidade dos brasileiros

e uma das mais tradicionais figuras da so
ciedade araçatubense, uma bandeira desfralda
da em prol da agropecuária brasileira, que é o
nosso estimado 3 particular amigo o SR OVf
DIO MIRANDA BRITO.

1934 Urn gurisão imberbe, sensato, ativo
8 ambicioso. Leiteiro, jornaleiro nas horas vagas
garçon, ajudando sempre no sustento da casa
onde o pai JOSÉ F. BRITO, recem falecido dei
xara a viuva, dna. ESCOLASTICA MIRANDA
brito (Doninha), com 9 filhos menores — As
sim o conheceram em Barretos, ganhando um
bico para conseguir e entregar na estação ferro
viária, um lote de tinas para acompanhar um
trem, especial de gado, que por ali cruzava com
destino a Mato Grosso. — Alegre e comunicati-
vo, ajudou a colocar nas gaiolas, as tinas, mani
festando vontade de acompanhar o trem'prestes
a partir.

1935 — É encontrado como ajudante de va
queiro e bom tirador de laite em uma fazenda
próxima à Uberaba, sempre manifestando von
tade de progredir.

1936 — Parte para nova luta conduzindo um
lote da reprodutores zebú para São Luiz, no Ma-
ranhao. — Dotado de acurada visão e grande ti
no comercial, começa a se projetar como Zebu-
zeiro.

1937 — Segue para o Rio Grande do Sul
com um especial de touros. Soube conquistar á
arnizBde e confiança dos criadores gaúchos, pro
movendo vendas de grandes levas de Zebu.'
Nesta ocasião quase foi "laçado" por uma lin
da gaúcha.

1941 — Passa a negociar em escala crescen
te no centro do Zebu (Uberaba).

Fev" - Março

1945 — Casa-se com a bonita e prencíadi>
ESMERALDA MACHADO BORGES fina flôr da
sociedade, filha de tradicicnal fainilia Ubera-
bense.

1946 — Nasce o primeiro filho, o varão OVI-
DIO CARLOS. — Nêsse mesmo ano, os negócios
de zebu entram em grande crise, sobrevindo por
parte do governo a histórica moratória. Com no
breza de espírito e grande força de vontade, não
utilizou-se da mesma, preferind.o buscar suas so
luções no mercado internacional, onde saiu-se
muito bem exportando reprodutores zebu para
a república da Venezuela.

1947 — Parte firme para o boi de corte, pas
sa suas atividades para Sao Paulo, envernando
bois, passando ao abate e distribuição na baixa
da Santista.

1948 Com grande capacidade administra
tiva, liderança, simplicidade e muita organiza
ção via em franco progresso.

1953 Adquire a Fazenda "Santa Marina"
em Araçatuba-SP, hoje, graças a muito esforço,
e uma modelar organização onde promove uma
bem orientada seleção de gado, de alto padrão,
das raças : Nelore, Gir e Nelore variedade Mô-
cha^ com vários campeões da raça, descendentes
do famoso touro "CABUREY", Registro H 1 pri
meiro registro da variedade Môcha, é um pionei
ro e o que consta atualmente com maior núme-
ro de rêses registradas. Vale ressaltar que desta
Variedade Mocha (Nelore), tanto do sexo mas-
ciúmo como do feminino, o registro número
HUM se encontra nessa fazenda.

Possui diversas fazendas nas áreas- norte do
Parana, noroeste de São Paulo, norte e Sl de

''TT'® « "Poíou no lema! -^erras ferteis para produção e situadas em
pontos estratégicos". Suas terras somam milha
res de alqueires onde está sempre derrubando
mato, levando o progresso ao sertão, formando

aeSSdf colonião, aumentando
D^sadn Sado precoce g muitopesado, atmgindo milhares de cabeças.

<5 a Compra o "FRIGORÍFICO COTIA
rir. v.r.í ® entra na industrialização, e como sempre, com muito empenho.

potência econômica emiitmo P ra I rente, ajurando o Brasü a se colo-
Mundial em futuro bem pró-

Fai de seis filhos : Ovídio Carlos Pedro Car
los, Paulo Carlos, José Carlos, Maria das Graças
e Mavla Aparecida, que não togem ao aSgfo
Quem e filho de peixe.. ." aí está o leiteiro que

apezar de sua sim.plicidade e modéstia nata é

CIONM?^ PECUaRIA NA-
Ao nosso focalizado, Sr. Ovidio Miranda Bri

to e Exma. Família, a REVISTA ZEBU augu-
,ia-lhes muitos votos da paz, felicidades e que-
contmue progredindo, comm tão bem já o fez até
o presente momento.



ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar-

tam^to do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas
pertencentes a diversos criadores mineiros,,
executando plano estabelecido pelo DPEA —
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re^
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

CoBtrole leiteiro efetuado pela estação Experimental de Uberaba - M.II. -
ECEPLAN - EPE - IPEACO - em rebanhos zebnlnos.

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Leitelro, do mês
de dezembro de 1969, em duas ordenbas

FAZENDA PONTE ALTA FAZENDA SANTA MARTA

DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA EVALDO BORGES CRUVINEL
% Gord.Nome N. Leite % Gord. Nome N. Leite

CANASTRO 1663 9,600 4,27 BREJEIRA 116 10,300 4,90-

SEREIA 1578 7,480 5,01 CAMBRAIA 1004 12,500 5,04

PIMENTA 2066 7,300 5,21 ROSCONA 1057 11,800 4,01
EMPADA 1543 7,600 4,98 PARASITA 2002 11,300 5,71
LOIRA 1875 7,000 4,44 NOJENTA 2005 10,500 4,94

PRINCÉSA 1501 10,800 6,25 GEMADA 1015 10,900 5,59'

LINDOIA 2136 7,400 4,48 GAIOLA 1043 9,700 5,58

BORBOLETA 1659 7,300 4,57 CANETA 1033 9,400 4,86

GARRICHA 1098 7,100 4,22 ESTAMPA 2010 9,400 6,07
COROINHA 1495 6,800 5,58 LAVAREDA 2001 9,500 4,40

FAZENDA SANTA CECÍLIA CHAGARA SUNDERNAGAR
LAMARTINE MENDES & FILHOS TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
Nome N. Leite % Gord. Nome N. Leite % Gord.^

ESTIMADA X 10,000 X PERGUNTA E.7602 8,300 5,10

LAVOURA F.2040 11,700 X BRAVURA F.7299 8,400 4,60

BÔA VISTA 75 9,300 X CEVADA F.7300 9,300 4,72

JALAPA D.5855 9,500 X TRUTA E.1096 13,200 6,16
ARAPONGA II 1554 9,600 X CHANKA F.7552 16,100 4,66

PRATA 13831 9,200 X TUCAIA C.4352 18,500 3,71

SOMBRINHA 86 9,000 X CIRURGIA 5506 16,200 4,21

REVISTA E.2065 9,900 X DONA H.3437 13,300 4,08

BOLINHA D.5501 9,300 X DIVINDADE H.5705 8,000 5,85

PIADA X 9,100 X DANADINHA 9370 10,900 3,67

FAZENDA SANTA INEZ FAZENDA PEDRA BRANCA
RANDOLPHO DE MELLO RESENDE OLAVO GOMES CRUVINEL
Nome N. Leite % Gord. Nome N. Leite % Gord.
hOBRADA

OXARIBA

ENFERMEIRA

ESTIMA

FATIA

BEIJA-FLôR

X

X

X

525

724

198

14,100

12,600

11,900

12,900

13,100

13,200

6,08

4,32

4,18

5,51

5,35

4,40

BARQITNHA

RAIVOSA

GASEMIRA

FURNA

LUZIANA

125

136

120

X

X

10,000

10,800

10,400

9,600

9,000

6,38

5,62

5,76

4,61

5,34

FATIA 724 13,100 5,35 RAIVA X 12,300 5,04

ESTIMA 525 12,900 5,51 GENTILEZA 8 9,300 4,35

ENFERMEIRA X 11,900 4,18 DOURADA 175 11,300 3,24

OFARIBA X 12,600 4,32 PERUCA 773 10,400 3,57

DOBRADA X 14,100 6,08 NOVELA 177 11,000 5,48
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FAZENDA CAROLINA FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI

HERALDO GOMES CRtiVINEL DR. JOÃO GUIDO

Nume Rei^istro Leite % Gord. Nome Registro Leite % Gord-

i-UMAÇA 129 8,600 3,91 RODADA D-2725 9,100 4,18
ESPANHOLA 131 8,200 4,30 POMADA P.5 9,400 5,06

CONTINECIA 132 7.800 4,55 PARMACIA 2-25 9,500 4,82

CASTELA 133 7,700 4,72 PASTORA E-291 10,000 5,10

ARAÇÃ 135 7,400 4,66 FANTA 4.34 11,400 5,43

MASCARENHA 13(i 7,300 4,31 MANGABEIRA X 10,900 4,50

JURITI 137 9.100 4,19 ANTARTICA X 9,900 4,32

AZULEGUINHA 138 8,100 4,86 ESQUINA II X 12,300 4,81

SOROCABA lOü 9,300 5,30 ARTISTA X 12,400 4,82

SIMPATIA 113 7,000 3,70 VERDADE D-2730 9,400 4,43

FAZENDA SANTA BARBARA

WALDO GOMES CRUVINEL

Nome Registro Leite % Gord.

ESTRELINHA 1178 6,900 6,20

POMADA 1070 8,100 5,02

ARAPONGA 1122 8,100 4,58

GARÇA 1188 8,000 5,75

TURQUEZA 1190 7.500 5,97

IMPRENSA 1192 8,700 4,88

CANOEIRA 1194 7,700 4,03

MIRINDA 1195 9,000 4,03

CERVEJA 1196 7,700 5,01

JUREMA 2003 4,000 4,47

Araxá
Via. EXPOSIÇ
E  CONHEÇA

ZEmBR0-B9

UMA PROMOÇÃO DA AS
TAS DO ALTO DO PA

.8 a 21 DE ABRIL DE

AGRO PECUÁRIA E IN-
MAIS FAMOSA SELE-
>0. OS GRANDES
;S. ALÉM DA MARA-

DOS RURAUS-

ZEBÜ



ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar-

-tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
▼em se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacaS'
pertencentes a diversos criadores mineiros,,
executando plano estabelecido pelo DPEA —
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro efetuado pela estação Experimental de lllieralia - M.jl. -
ECEPLAN - EPE - IPEACO - em rebanhos zebuinos.

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Lelteiro, do mês
de janeiro de 1970, e mduas ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA FAZENDA SANTA MARTA
DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA EVALDO BORGES CRUVINEL

% Gord.
Nome N. Leite % Gord. Nome N. Leite

GRANDEZA 1603 6,100 4,52 ESPLANADA 1081 9,300 4,86

LUA 1796 6,200 5,03 GAIOLA 1043 9,300 4,89

EMPADA 1543 6,300 4,07 NOGENTA 20005 10,700 4,93
PIMENTA 2066 6,300 4,76 PARASITA 2002 9,800 5,03
LOIRA 1875 6,400 4,50 ROXONA 1057 12,000 5,36

SEREIA 1578 6,000 4,70 CAMBRAIA 1004 12,600 4,76
CANASTRA 1663 7,900 4,78 VIOLETA 1057 9,000 5,72*
PRINCESA 1501 6,700 5,43 BREJEIRA 116 9,700 5,40
BORBOLETA 1659 6,700 5,41 ACETONA 74 9,100 5,26
LINDOIA 2136 9,300 4,76 COMPLETA 1010 14,000 5,52

FAZENDA SANTA CECÍLIA CHAGARA SUNDERNAGAR
LAMARTINE MENDES & FILHOS TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
Nome N. Leite % Gord. Nome N. Leite % Gord.

BILOCA E.2068 7,200 X PERGUNTA C-7602 9,400 5,27
JALAPA D.5868 7,100 X CEVADA F-7300 8,400 5,73
SOMBRINHA 86 6,800 X TRUTA E-1096 13,400 5,83
REVISTA I E-2065 7,700 •V

. i DIVINDADE H-5705 8,100 5,03
BOLINHA D-5501 7,500 X COCA COLA 5632 12,700 4,80'
BOLINHA E-2042 6,800 X CHANKA F 7552 15,600 4,40
ESTIMADA E-2060 7,800 X DANADINHA 9370 10,900 4,39
SERENATA 8468 7,100 X TUCAIA C-4352 18,100 4,44
ITAPURA-11 D-5861 7,400 X CIRURGIA 5506 15,900 5,09
PRATA 13831 8,000 X DONA H-5437 13,300 5,07

FAZENDA SANTA INEZ
RANDOLPHO DE MELLO RESENDE
Nome

estampa
FLORISTA
CAMPINAS
BELADONA
BEIJA FLOIt
FATIA

ENFERMEIRA
CFARIBA

DISTRIVE

BONECA

N. Leite

30

FAZENDA PEDRA BRANCA

OLAVO GOMES CRUVINEL

% Gord. Nome N. Leite % Gord.

X 10,600 5,38 G.ASIMIRA 120 9,400 4,69
X 10,700 5,08 TURCA H-1165 10,900 4,35
X 10,200 5,53 RAIVA X 8,700 4,02
X 10,300 5,17 GENTILEZA 8 9,200 5,53

198 11,400 5,18 DOURADA 175 12,300 4,38
724 12,100 5,84 CASA BRANCA 176 9,200 4,82

X 12,300 4,47 PERUCA 773 9,800 4,85-
X 12,200 4,71 NOVELA 177 9,400 6,36
X 13,400 4,46 SOBERANA 152 10,800 5,04

217 10,300 5,16 CAMPONEZA 377 9,100 3,94

ZEBU



FAZENDA CAROLINA

HERALDO GOMES CREVINEL

Nome N. Leite % Gord.

EUROPA 125 7,100 4,32

CONTINÊNCIA 132 6,500 4,87

CASTELA 133 7,100 4,67

JMASCARANHA 136 6,600 4,16

JURITI 137 6,300 4,65

ROSCA X 7,000 4,80

AZULEIGUINHA 138 7,500 4,21

SOROCABA 100 7,600 5,65

SIMPATIA 102 6,600 4,84

NOVELA 141 10,100 .5,21

FAZENDA SANTA BARBARA

WALDO GOMES CRUVINEL

Nome N. Leite % Gord.

ARAPONGA 1122 6,200 6,46

GARÇA 1188 6,500 5,20

TURQUEZA 1190 7,000 5,10

ESTANCIA 1191 6,300 5,25

IMPRENSA 1192 7,000 5,22

MIRINDA 1195 7,000 4,77

.CER1'EJA 1196 8,800 4,98

ALIANÇA 1199 6,700 4,02

CHUMBADA 2001 6,200 5,12

AMAZONAS 2004 7,400 5,14

FAZENDA MONTE ADEGRE DO BURITI

DR. JOÃO GUIDO

RODADA

DEFESA

FARMACIA

PASTORA

FANTA

MANGABEIRA

ESQUINA - 11

PARADA

LARANJA

FAVELA

N. Leite % Gord.

D-2725 9,700 3,38

1.8 9,700 X

2-25 10,400 X

E-291 9,700 5,14

4.34 9,900 X

X 10,100 X

X 11,000 X

X 10,900 X

X 11,500 X

X 6,100 5,75

j n n E I R O - 7 D

De 3 a to de Maio de 1970

a maior parada de Gado
Zebu do Mundo.

Quando do

Realização da XXXVI - Exposição Feira
Agro Pecuária e a XII - Exposição

Nacional de Gado Zebu. Uberaba

Uma promoção da A.B.C.Z.

Sim, carne e leite, pois nao vê

que sou uma Gir leiteira ?. . .

Veja no contrôie acima a nos

sa produção de leite

Fev° - Março



ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar-

~tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalment,e da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido E>or todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas
pertencentes a diversos criadores mineiros,^
executando plano estabelecido pelo DPEA —
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro efetnailo pela estação Experiniental ile Uberaba - M.II. -
ECEPLAN - EPE - IPEACO - PROJETO ETA 27, em rebanhos zebuinos.

Relação Has lo melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mês-

de fevereiro de 1970, em duas ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA FAZENDA SANTA MARTA

DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA EVALDO BORGES CRUVINEL
Nome Registro Leite % Gorei. Nome Registro Leite % Gord.

GRANDEZA 1603 5,600 4,73 CAMPANHA 1077 11,200 5,04

LUA 1796 6,000 4,56 GEMAUA 10,15 10,300 5,23

EMPADA 1543 5,800 6,29 NOGENTA 2005 10,200 3,93

PIMENTA 2066 5,300 5,16 PARASITA 2002 10,500 5,02

GORDINHA 1496 4,800 4,72 ROXONA 1057 11,700 4,76

SEREIA 1573 5,000 5,94 CAMBRAIA 1004 11,300 4,84

CANASTRA 1663 6,700 4,88 BREJEIRA 116 9,800 5,98

PRINCÉSA 1501 6,000 4,66 COMPLETA lülü 11,900 4,68

BORBOLETA 1659 5,200 4,96 ESPERANÇA 1007 9,300 4,74

JASMINHA 1262 6,300 4,33 ANGOLA 1058 10,100 4,68

FAZENDA SANTA CECÍLIA CHAGARA SUNDERNAGAR

LAMARTINE MENDES & FILHOS TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

Nome Registro Leite % Gord. Nome Registro Leite % Gord.

BôA VISTA 75 9,400 X CEVADA F-7300 7,100 4,77

JALAPA D-5855 9,000 X BRAVURA F.7299 7,500 6,37

SOMBRINHA 86 10,600 X TRUTA E.1096 11,600 5,24

REVISTA E-2065 9,600 X COCA COLA 5632 12,000 4,36

BOLINHA D-5501 9,300 X CHANKA F.7552 14,000 4,00

MARAVILHA 299 6,700 X DANADINHA 9370 10,200 4,97

LAVOLRA £-2040 9,100 X TUCAIA C-4352 16,400 4,24

ITAPl RA II D-5861 9,000 X CIRURGIA 5506 14,400 4,49

AVEIA E-2054 8,600 X DONA E-5437 10,200 5,58

,1USTA E-2049 9,500 X DOURADA 9332 11,500 4,10

FAZENDA SANTA INEZ FAZENDA PEDRA BRANCA

RANDOLPHO DE MELLO RESENDE OLAVO GOMES CRUVINEL

Nome Registro Leite % Gord. Nome Registro Leite % Gord.

FATIA 525 9,400 5,89 LIBANEZA 167 8,700 4,35

ENFERMEIRA 627 10,400 5,83 GASIMIRA 120 8,800 4,40

(íLARIBA 850 10,500 4,58 TURCA H-1165 8.800 5,77

DOBRADA 485 10,600 5,50 RAIVA X 9,700 4.60

DISTRIVE 500 12,000 5,10 GENTILEZA 8 8,700 4,39

DESTREZA 492 11,200 6,02 BONECA 144 9,200 6.20

DINAMARCA 460 10,500 6,77 PERUCA 773 8,600 3,98

<;IANA 775 9,600 5,69 NOVELA 177 9,400 4,72

FOFOCA 720 9,500 6,11 SOBERANA 152 11,400 5,81

FLORISIA X 10,400 5,43 CAMFONEZA 377 8,500 4.95
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PAZENDA CAROLINA
HERALDO GOMES CRüVINEL
Nome Registro Leite % Gord.

EUROPA 125 7,000 4,20
CONTINÊNCIA 137 6,500 4,95
AZULEIGUINHA 132 7,700 4,35

'CASTELO 133 6,700 4,92
JURITI 137 6,900 3,89

SOROCABA 100 8,400 4,54

BÔA SORTE 136 5,500 4,49
ROXA 101 6,300 5,14

SIMPATIA 102 6,800 4,86

NOVELA 141 9,200 4,79

FAZENDA SANTA BARBARA

WALDO GOMES CRUVINEL
.Nome Registro Leite % Gord.

CANOEIRA 1194 7,400 4,18

MIRANDA 1195 7,600 4,88

CERVEJA 1196 9,600 4,89

ALIANÇA 1199 7,100 6,40

BALANÇA 2000 6,100 4,52

AMÉRICA 2005 8,500 4,60

ARAPONGA 1122 6,800 4,88

GARÇA 1188 6,900 4,65

TURQUEZA 1190 6,700 4,88

EMPRESA 1192 7,800 4,60

FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
DR. JOÃO GUIDO
Nome

FARMACIA

FANTA

MANGABEIRA

ANTARTICA

PARADA

ARTISTA

VERADE

LARANJA

FAVELA

DEMORADA

Registro Leite % Gord.

2-25 9,600 4,14

4,34 9,900 5,92

M.4 9,600 4,95

99 9,500 5,04

5-09 9,700 3,74
3.13 9,000 4,73

D-2730 10,200 5,55

X 11,500 4,30

3-17 10,000 5,92

1-34 1,300 3,80

FEVEREIRO -70

lontrõle leiteiro de [aiiioiôndia
ARCOS - MG

Relaçõo das 10 vacas controladas em Fazendas Particulares, da raça Zebu Leiteiro,

do mês de Janeiro de 1970, em duas ordenhas

Granja Caicíolandia - Arcos -1AG. Fazenda São Míguiel - Arcos -MG

Dr. Gabriel Donato de Andrade Or. José Maurício de Andrade

Nome Registro % Gord. Leite Nome Registro Gord. Leite

FICÇÃO B.279 5,28 12,000 BASTILHA A.8074 4,32 13,550

CASTANHA F.8370 5,26 12,300 TORTURA G.8258 3,60 13,500

ALGEMA F.3841 5,20 11,750 BETA D.4400 4,90 13,250

BARONEZA F.8392 4,43 11.650
SULEMA F.3872 4,88 11,250

BONECA 13.879 11,400
BOLINHA D.2319 3,83 10,900

4,21
FANTAZIA B.8732 4,03 10,700

ROXINHA B.8733 6,23 11,250
LUTERCIA E.23,22 5,57 10,700

LADY D.8856 6,28 11,250
RAINHA C.5333 3,49 10,500

CÂNIA I).8849 4,24 11,150 TAIZA €.6421 3.90 10,400

CATALINA F.3846 4,87 11,100 ZAGA €.2057 4,20 10,300

Fazenda Far-west

Santana agro-PastorlI Ltda.
Norne Registro Leite % Gord. Nome Registro Leite % (iord.

GARÔA F'.2555 9,300 7,07 ALTERAZA F.629 9,510 5,55

TABELA G.7049 9,150 4,93 ITAUMA €.6454 7,820 6,17
DANUZA C.8064 9,150 4,22 GRANFINA F.437 7.640 5,47
MODERNA F.430 8.430 5,14 ALVORADA 15 7,300 5,28
ARAÇATUBA F.413 8,450 5,-O ATRAÇÃO íí:.2388 7,200 5,90

Fev - Março
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Controle Leiteiro de Calciolândio - Arcos - MQ
Relação das 10 vacas controladas em Fazendas Parliculares, da rcca Zebu Leiteiro,

do mês de Fevereiro de 1970

GRANJA CALCIOLÂNDIA FAZENDA SÃO MIGUEL

DR. GABRIEL DONATO DE ANDRADE DR. MAURÍCIO DE ANDRADE

Nome Registro % Gord. Leite Nome Registro % Gord. Leite-

KATUCHA F.3847 5,86 10,550 LUTERCIA F.2322 5,07 10,600

CÂNIA D.8849 5,55 10.550 BASTILHA A.8074 4,46 10.550

FICÇÃO B.279 4,29 10,300 BETA D.4400 5,31 9,900

JUCENA F.3872 4,55 9,900
D ADI VA 052 5,67 10,300

TORTUGA G.8258 4,32 9,85 O"
PRATINHA 60 4,85 10,300

RAINHA C.5333 4,87 9,800
BALALAICA

—

4,96 10,100
TAIZA C.6421 4,41 9,300

CATALINA F.3846 4,35 10,050 DEUSA B.7103 5,43 8,800

LADY D.8856 4,23 9,900 ROLINHA D.2319 3,64 8,550

GRAMA F.1731 3,95 0,950 LAMBRETA C.6480 4,39 8,350

FAZENDA FAR-WEST

SANTANA AGRO PASTORIL LTBA.

Nome Registro % Gord. Leite

GRANFINA F.437 7,340 4,64

DANUZA C.8064 8,500 4,52

AGAFITA F.83 7,450 5,02

MOGIANA 2338 7,550 4,56

ALVORADA 15 7,550 4,70

MODERNA F.430 7,300 4,78

ARAÇATUBA F.413 7,300 4,90

TABELA C.7049 7,100 4,74

ATRAÇÃO E.2388 7,100 5,35

ALTEZA F.629 7,020 4,65

Htenção Técnicos e Colaboradores

Esta Revista oferece um prêmio de NGr$ í.000,00

(mil cruzeiros uovos) ao melhor nrtigo Técnico

publicado por ela, no ano de 1970
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FAZENDA GAMMA
sucessores de

DR. MOZART FURTADO

Rua Santo Antônio, 26

UBERABA — Fone, 1439 — Minas

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

Fazenda Grama Roxa
JAMIL NICOLAU AUN

CRIAÇÃO e seleção em gado NELORE Controle Oficial de Ganho de Pêso
Nossas Matrizes são ínseminadas com:

Karvadí Padrão Chumac Arjon Anandi Evarú Lord
Venda Permanente de REPRODUTORES

VISITE-NOS

AVARÉ — S.P. — Caixa Postal N°. 430 — Fone: 402 — BRASIL

44 anos de seleção

G I R

35 anos de seleção

NELORE \JR
50 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

UBERABA — M. G. — ARAÇATUBA — S.P.

FAZENDAS REUNIDAS SANTO ANTONIO e RIO DO OURO

Situadas nos Municípios de Coarací - Almadina - Ibicuí - Bahia
e FAZENDA SANTO ANTONIO, situada no Município de Itapagipe, BA.

Seleção de Gado GIR

ANTONIO BARBOSA TEIXEIRA

End.: Rua Nações Unidas, 526 — ITABUNA — Estado da Bahia

R  Arnaldo Machado Borges
Seleção Gir e Nelore

FAZ. BOA VISTA e SANTANA

Carimbo 7 R. São Sebastião, 39 — Fone, 1186
UBERABA — Minas Gerais

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS

Alcides de Oliveira Júnior (Cidinho)
Tem sempre a vendia gado de todas as raças ze-
buinas : GIR — NELORE — INDUBRASIL e GU-

ZERA' — procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)

UBERABA — Fone : 4239 — MINAS



Ml
FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção da Raça Gir

MANOEL INÁCIO BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431

ITUVERAVA — Est. de São Paulo
OR

Fazendas SÃO JÍMO, TIJUCO e
MATA da GUNGA

de DR. JOÃO REZENDE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Enderêço ; Rua Major Eustáquio,.
112 — Fone : 1694

UBERABA — MG. — BRASIL

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI — BA.

j  — DE —
" j . JOÃO MOTTA BITTENCOURT

1 ̂  Alta Seleção de Gado Indubrasil
End. R. Juracy Magalhães, 187-Fone, 1141

IPIAÚ — BA.

FAZENDA BARREIRÃO

L| FORTUNATO DAFICO
1  End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

FAZENDA BOA VISTA

'i y Seleção GIR e INDUBRASIL
ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZ. LAPA VERMELHA

Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção GJR

GERALDO FRANÇA SIMÕES

Endereço em Belo Horizonte:
Rua São Paulo — número 2250

ipi FAZENDA FORTALEZA
H  Situada no município de Riachão do

Dantas-SE.

— DE —

Ib Herdeiros de Edmundo Freire
Alta Seleção de Gado da Raça Indubrasil

End.: R. Riachuelo, 431 — Aracajú-SE.

FAZENDA DIAMANTINA

Situada nos Municípios de

ÍJ^ I ̂ 7 IPIAÚ e GONGUGI — BA.

1  1 1 Z- EUCLIDES NETO
Seleção de Gado Nelore e G.uzerá

End,: Rua Castro Alves — IPIAÚ — BA.

FAZENDA CACHOEIRA

O  CELSO GARCIA CID^ 1 Município de Sertanópohs
1/ Estado do Paraná
^  Caixa Postal, 247 — Fone : 21266

LONDRINA — Paraná

FAZENDA CAPÃO ALTO

^  • RUI BARBOSA DE SOUZA
1 vLLA Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Gerai»

"  CHÁCARA BOA VISTA
f  Seleção de Gado GIR
1  J Ricardo Vieira de Carvalho
1  \ Rua José Manoel Vilela n. 465
1  \ JATAÍ Estado de Goiaz

^^^ífazenda paraíso
MARIO SILVEIRA

(  1 j 1 Avenida Contorno, 1052 — Fone ; 2601
Caixa Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Golá»

Fazendas Reunidas

LAGINHA e ALAMBIQUE
Situada nos Municípios de Buquim e

,  Riachão do Dantas — SE.

LMhJííJ Antônio Machado de Almeida
BI 11 Alta Seleção de Gado Induhrasil

End.: Rua Sta. Luzia, 966 — Fone : 3245

ARACAJtJ — Sergipe

FAZENDA MONTE ALEGRE

DO BURITI

í Dr. Waldemiro Perez Garcia Paleo-

I a/ criação de gado GIR
1  / V / Praça Manoel Terra^ 46

Telefone numero 2549

UBERABA Estado de Mina»

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

T' Seleção GIR
/""N- OLEGÁRIO TIBERY de QUEIRÓS
l  1 Res. : Praça Gel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone, 3142 — MINAS

FAZENDA PALMEIRA

1  Criação e Seleção de Gado GIR
1 ^ LUIZ DE OLIVEIRA
"  Res.: Av. Goiás, 408 — Goianósla

Estado de Goiaz
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Cal
GRANJA CALGIOLANDIA — Calcáolandia — V. F. C. O. MG.

Aguarda a sua visita

Seleção de Gir puro para maior produção de
LEITE E CARNE

Prop.: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
Endr. Telegráfico : ANDRAEPO — Belo Horizonte — MG

Cal

M
Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAFE'
Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA Minas Gerais

Fazenda e Estân(úa COQUEIROS
Grande Seleção de Nelorè — Kangayan —

Gir Mocho e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & Filhos

Rua 18 n. 275 — Fone : 435

BARRETOS Est. de São Paulo

FAZ. S.^^^Creroldòr Pafaiso. Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Ar. LèdpòldinorrdeL-Oliveira, 345, Conj. 103
l.o a. — Ed. R. Negro, Uberaba,' M. G.
Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403

4.0 a. — Fones, 43-7349 e 47-7580
Rio de Janeiro — GB.

DP

FAZENDA aprazível

Seleção de Gado GIR

JOÃO MACHADO PRATA

Res.:~Raa Carmo, 24 —Fone: 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA

UBERABA Estado de Minae-

M
FAZENDAS PERDIZES e PRATA

Situadas no Mun. de Goianésia

Criação e Seleção de gado GIR

MARIO AUGUSTO ALVES

Res.: Pr. Laurentino M. Rodrigues, 383

GOIANÉSIA — Fone : 220 — GOIAZ

FAZENDA SANTA INÊS

Seleção NELORE

Mardonio Prata dos Santos

Res.: Rua São Sebastião, 16

Fone: 2653

UBERABA — Minas Gerais

D
Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Trístão de Castro, 66 — Fone, 1712

■Dr.' Arnaldo iRosa Prata
Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA - SAO^ G./ffiRIEL
Criação e Seleção de Gado Indubrasil e Gür

Controle Genealogico e Ponderai
Socio responsável ;

Oswaido Araújo de Andrade
Fazenda São Gatriel Antonio, 3i — Póne : 2817
Canquisla - f M Uberaba Estado de Minas Gerais

ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR
Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES
BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-5413 — S. PAULO

JC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás*

FAZENDA GUANABARA

Criação de Indubrasil

...JOÃO DE 4tAp;.IDA PINTO
Águas Formosas — Minas Gerais

ESTANCIA. BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa Postal, 321 — Fone,'2486

BARRETOS Estado de São Paulo^

ãMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da Silva Filho
Seleção de Gado GIR

FAZENDA SANTA HELENAns End.: Rua São Pedro n. 81 — Fone: 1109
SACRAMENTO Estado de Minas Gerais

Carimbo

s
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LAMARTINE MENDES E FILHOS

O

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecília — Conquistinha — Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba

Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun. de Monte Carmelo - MG.
Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

End. R. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044
MONTE CARMELO — Minas Gerais

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES

AREIAS — Mun. de Ribeirão das Neves

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 — Fone, 24819
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS

FAZENDA GIRBELA
CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

.  SANTINO LOPES DA LUZ

End.^- Rua Waldomir-o de.Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOSA ■— Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBAI A
NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES
Rua Miguel Calmou, 63 — 4.o-a.—F.,

SALVADOR — BAHIA

1 J

ü
■Carimbo 2

Fazendas SANTA BÁRBARA
àSTO. ANTONIO, CARAIBAS e
; c r CERRO AZUL

Criação e Seleção Gir e Nelore
RIVALDO MACHADO BORGES
End.: R. Manoel Borges, T34 - Forie,~3226
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA AROEIRA
Seleção GIR — Município de Estrela do Sul

Marzio de Souza Pereira
Res. : Rua D. Clara, 338 — Fone : 1297
MONTE CARMELO Minas Gerais
Para melhoramento do' seu rebanho, adquira

um produto desta marca

oc

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Preta — Bahia
Seleção de Gado NELORE

SILVIO DA SILVA COSTA
End. : Rna Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

a
Carimbo 1

FAZENDA LARANJEIRAS
Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.:.R. S. Sebastião, 25 — Fone : 2587

- UBERABA MINAS GERAIS

FAZ. N. S. DE FÁTIMA — Uberaba
STA. CECÍLIA — Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR
BENICIO NUNES DE REZENDE

R. Teofilo Otoni, 34 — Fone, 1994
UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA SÃO LUIZ
: -.Seleção GIR

Adalbe^tiy Rodrigues da Cunha
Av. Leopoldino de Oliveira, 507

UBERABA Fone; 1258 Minas

CHAGARA MARACANAN
Na Rodovia Uberaba—Delta, ligada com

o perimetro urbano
Seleção de Gado GIR c importados

Josias Ferreira Sobrinho
End.: Senador Pena, 55 — Ed. Rio Verde

UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

Jt
FAZ. STA. ROSA — Uberaba

FAZENDA RINCON PORÁ

Dourados — Cx. P., 39 — MT.
João Humberto Carvalho

Seleção de gado da raça Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 — M. G.

F
Carimbo J

5E

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

—iJOSE^-HeSA - DE ALMEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fome : 3039
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA BOA VISTA

Criação e Seleção da Raça Gir
José Pimenta Borges

Rua Gqiás_s/n — NOVA AURORA
Estado de Goiáts
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FAZENDA SERRA
Seleção Gir leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajurü-SP.

Francisco F. Barreto
MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, ̂ 8

Em SÃO PAULO — Fone : 2-39-19-11

marca

registra da

FAZENDA TERTULIANO

ALIANÇA PASTORIL LTDA.
Jairo Moreira de Almeida e MDios
Criação e Seleção de Gado das

raças Indubrasil e Nelore
MUNDO NOVO BAHIA

FAZ. SANTA GERTRUDES

Município de Corumbaiba - Goiás

Japir e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Corumbaiba — Goiás

JOSE' FERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira n. 55

Fone : 1449 — UBERABA — MG.

FAZENDA SANTA LUZIA

Finíssima Seleção de gacio da raça
INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296 — Fone, 507

ARAXA' MINAS GERAIS

CO
ESTANCIA INDIANA-MURAD'S

Finissim.i Seleção em base dos iccem

importados

M U R A D ' S

BARRETOS — Estado de São Paulo

Lembre-se, esta marca tem futuro

Faz. N. S. Aparecida do Taquari
Mun. de Jataizinho — Km. 11 Estrada

Rancho Alegre — Gir leiteiro e Bufalo»
Jafarabadi, Cavalos Persa, Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE

End.: R. Belo Horizonte, 1677 — F., 2371
LONDRINA — Estado do Paraná

ESTANCIA SÃO MIGUEL

Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 — Fone ; 1105
ITUVERAVA — E. de S. Paulo

OK
FAZENDA DO CAPIVARf — Gandy : a linhagem absoluta do gado in
diano no Brasil — Perfeita consangüinidade na mais elevada categoria

R X EVA — Esta é a marca

DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho — Minas Gerais (Oeste) — Fone : 180

OK

FAZENDA PINHEIROS

SELEÇÃO GIR

Situada no mun. N. S. das Graças e

Santo Inácio — Paraná

Olavo Cardoso Machado

Gor. Rua Pernambuco, 404 — Fone, 9-10
PB

LONDRINA Estado do Paraná

Faz. Reunidas PACIÊNCIA

Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE

Paraíba do Sul — Est. Rio de Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S"^

Rua Prof. Gabizo, 152 — Fone : 28-00-09
GUANABARA

'X
FAZENDA DO GALÊGO

Mun. de Conceição do Pará

Mi^el Ângelo C. Cançado
Criação e Seleção da Uaça GIK

End.: Ilua Guajajaras, 17() — Apfo. 601

— Fone, 2-7930

PELO: HORIZONTE — Minas Gerais

FAZENDA STA. TEREZINHA
22 Km. do Asfalto Rod. Uberaba-Deltr

AMADEU LUIZ DA COSTA

Seleção da Raça GIR
Rua Senador Pena, 5 — Fone : 2721

UBERABA MINAS GERAIS

-ESTANCIA MARISTELA

ãffüada em Goianópolis, Km. 26
Estrada asfaltada de Goiania a

Anápolis

de

EDVALDO SILVA LOPES

En^:3R. ,5-—lote 86—Setor Oeste
"í*ofte, ̂ ^4^0 ̂ — Goiania — Goiás

LF
FAZENDA DA MATA

Município de Ipameri — GÒ.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandiá Calógeras, 991
IPAMERI — Fone : 109 — GO.
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Carimbo CLARINDO VILAS BOAS Marca
Rua Rio de Janeiro, 748 _ _

C  Femandopolis y . W
Cara lado Faasenda Pontal da Boa Vista j^ma
direito SELEÇÃO GIR esquerda

FAZENDA PALMEIRA

de

FERNANDO CONRADO

MARTEELD

Criador e Revendedor das Raças-
INDÜBRASIL e NELORE

End.: Fazenda Palmeira

Governador Valadares—^MG,^

FAZENDA STA. ESCQLA^TIGA — Marca ..Copo
FAZENDA SÃO GABRIEL — Marca 3S

FAZENDA SANTA MARINA — Marca GB

Revendedor autorizado da Raça
NELORE, destas marcas em Ron-
dópolis.

MARCO ANTONIO MIRANDA

SOARES

Rua 13 de Maio, 665 — Cx. P., 9
RONDONOPOLIS - Mato Grosso

MARCA

Carimbo

PITLAÜES PRATA TIBERY & FILHOS
Seleção de Gir — Nelore — Nelore Variedade-

Môcho — Búfalos Jafarabady
Cavalos Mangalarga Marchador (Registrado)

Rua Irmão Afonso, 811 — Fone: 1027
UBERABA Minas Gerais

JZ
a marca

dos

Campeões

FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSE*

DE

Vva. José Zacharias Junqueira

Seleção de Gado Gir e Indubrasil

Pça Tubal Vilela, 222 — Fone :
2113— 2122 — 4683

UBERLÂNDIA — Minas Gerais

Marca

OB
do Gado

FAZENDAS :

Santa Marina .
(Araçatuba) — S. P.

Gabureí e Igruatemí—MT.

Marca

FC
do Gado

OVIDIO MIRANDA BRITO

Seleção de.N,elore e Nelore Môcho
Rua 7 de Abril, 264 — ll.o andar—^Fone 33S539

SÃO PAULO CAPITAL

DFJ
Marca do

Gado

FAZENDA XINGU
Propriedade de

José VUas Boas

Manoel Delnizon Soares
Comerciantes de Gado GIR e NELORE

Endereço : FAZENDA XINGU

PORTO VELHO — RONDONIA

Marca

a
do gado

FAZENDA CACHOEIRA

de

ALBINO PEREIRA LEMES

Criação e Seleção de GADO GIR

Endereço do Criador : Fone : 144

CARMO DO RIO VERDE — GOIÁS

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — SALVADOR —

Enderêço Telegráfico — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE

CERAL — Criação de Eqüinos Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

BAHIA

A

FAZENDA TRÊS ILHAS
Situada no Municipio de JUSSARA-GO.

propriedade de

Dr. Pedro Afonso de Barros

Finissima Criação e Seleção de
Gado GIR —P. O.

Res.: Rua 26, n. 338 — Setor
Oeste — Goiania

K)
FAZENDA CANAFISTULA

N. S. das Dores — SERGIPE

Seleção de Indubrasil e Nelore

Propr. : MURILO DANTAS
Rua Mal. Floriano Peixoto, 210

Marca FAZENDA SANTA CRUZ CARIMBO
Situada no Municipio de Conquista—MG^

propriedade de

TANCREDO FRANÇA JÚNIOR
Selecionador da Raça Indubrasil

Enderêço do Criador:
R. Lauro Borges, 16—Fone, 3279
UBERABA — Minas Gerais

T
FAZENDA CALIXTO

Situada no Municipio de IPAMERI—GOr

JOSÉ ROdÍr^Ês JÚNIOR
Alta Seleção da Raça GIR

IPAMERI — Fone: 211 — GO.
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jG

ESTANCIA MALOBRl

—de—

Severino Gonçalves da Silva

Criação e Seleção de gado GIR
Visite a melhor Seleção de GIR

do Norte de Minas

End.: Rua Camilo Prates, 100
BRASÍLIA de MINAS — MG.

FAZENDAS

SAO JERONIMO

SERRA NEGRA

PITEIRAS
Situada no Munièipio de Corumbaiba-GO

propriedade de

Herculano Carneiro de Deus

Criação e seleção de gado GIR
CORUMBAIBA — GO.

Marca

.^lARCA DO

GADO

FAZENDAS
TOLDAS e

CACHOEIRA

RM — Comerciante de Gado da

Raça GIR e Eqüinos Manga
Larga
—de—

Romeu Bento de Miranda

Resid.: Rua Tenente Joaquim Ro
sa, 3 — Fone : 4276

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA DO BARREIRO, lA-

PÉ E BARRA

Situadas no Município de Patrocínio e

Coromandel

DE

LEVY MATTOS

Alta Seleção de Gado Gir

Enderêço em Patrocínio : Praça Honora-

to Borges, 969 — em Coromandel —

Rua Artur Bernardes, 258

DJALMA FERREIRA ROCHA

(Surah)

FAZENDA SANTA FÉ

Tem sempre a venda gado de todas as

raças zébuinas, Gir — Nelore — Indu-

brasil — Guzerat — procedente dos me

lhores planteis do pais

Rua Senador Pena 68 — Fone : 2835
7

UBERABA — MINAS

FAZENDA DO CHAPÉU

Situada no Munic. de Goiandira — GO.

Na Rodovia que liga Goiandira
a Goiania, á 16 Km. de Goiandira

Propriedade de

Tercio Mariano de Rezende

Fazendas BOA VISTA-

NOVA AURORA — GO. - Brasil

de

ZACARIAS PIMENTA BORGES

Alta Seleção da Raça GIR

TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS DE

ALTA LINHAGEM

Praça Couto Magalhães, s/n

FAZENDA BOM DESTINO

TRIUNFO - Est. do Rio de Janeiro-Brasil

de

BERNARDINO VILAR BARBOSA

Criação e Seleção de Gado da

Raça GIR

FAZENDA VITÓRIA

Situada no Mun. de Itaju da Colonia-BA.

propriedade de

ARMANDO B. PINTO

Seleção das Raças: IndubrasU —
Gir — Nelore e Nelor.e Môcho

Residên.: Praça Cel. Pessoa, 110
ILHÉOS — Bahia

Fazenda N. S. DA ABADIA

Situada no Município de Uberaba

de

ANTÔNIO ABADIO da ROCHA (Radico)

Criação e Seleção de Gado GIR

R. S. Benedito, 6 — Fone, 42-40

Fazenda NOVA AURORA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de Alta Linhagem

QUALIDADE GARANTIDA

DR. ANTÔNIO R. SILVA

ANDIRÁ — PARANÁ

Caixa Postal, 126

Fazenda ENGENHO VELHO

Situada a 10 Km. de Feira de Santana

para o Rio de Janeiro

de

JERVAL PEIXOTO

Caixa Postal, 124 — SALVADOR - RA.
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"LANSA" LEÔNCIO DE

ANDRADE S. A.

Seleção de Gtizerá

ESCRITÓRIO CENTRAL

Rua México, 11 — GR. 401

Tels. 42-1485 e 42-0092

RIO DE JANEIRO — GB.

T
MARCA

DO GADO

FAZENDAS REUNIDAS

ÁGUA BRANCA
JEQUIÉ — BAHIA

Propriedade de

TOURINHO DE ABREU &

FILHOS LTDA.

Seleção Nelore e Mangalarga Paulista
Escritório Central : Av. Estados Unidos,
n. 6 — 3.0 andar — S. 309 — Edificio

LARBRÁS — Fone; 2-0913 e 5-7148

SALVADOR — Bahia

FAZENDA BARRA VERDE

SANTO ANASTÁCIO — S. P.
Propriedade de

CLOVIS REZENDE

Plantei Nelore — Registrado — com tou
ros importados

Rio de Janeiro — GB. Rua Senador

Dantas, 24 — Fone : 2-229951

Ein Uberaba ; MG. — Rua São Sebastião,
35 — Fone : 1529

Rep. Cassio Rezende

CR
Marca

Registrada

S.J

FAZENDA SANTO ANTÔNIO
Situada no Municipio de Uberaba

Minas Gerais

Criação e Seleção da Raça GIR

SALVADOR JORGE MIZIARA

Residência: R. Cel. Manoel Bor

ges, 87 — Fone : 2028

UBERABA — Minas Gerais

ss
FAZENDAS CANABRAVA E

BOSQUE BELO
Criação e Seleção de gado GIR

Criação e Seleção de Búfãlos Jafarabadi

FERNANDO SOARES SAMPAIO

Res.: R. Senador Pena, 55 — 8.0 a.
UBERABA — Fone : 1288 — MINAS

FO
FAZENDA VISTA BONITA

Seleção de NELORE e NELORE MOCHO
Município de Sandovalina — São Paula

Dr. Francisco J. da Silveira

Res.: Av. Higienopolis, 370 — Apto. IJ
— Fone: 52-0903 — SP. — Em Pres. Pru

dente: Ed. Furquim, Apto. 10 - Fone, 2623

FAZENDA PRIMAVERA de

ANTÔNIO COLETTE

Munic. de Itapolis — Tapinas, SP
Plantei de Alta Linhagem da Raça GIR

TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS

SELECIONADOS

n

FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA

Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

J5
FAZENDA CAPÃO NEGRO

Seleção de Nelores finos

ANTÔNIO BARBOSA de SOUZA

Av. Santos Dumont, n. 300

Fone : 2208

FAZENDA SANTA FÉ

propriedade de

Fazenda Reunidas Sta. Fé Ltda.

Municipio de Gongogi

Seleção de Nelore — Holandês
Preto e Branco (com apoio da

SUDENE)

End.: Av. Rio Branco, 1105
Jequié — Bahia — Fone: 1114

Organização ZUCARELLI LTDA.

Comerciante das raças Zebuinas
Venda permanente de reproduto
res da mais alta linhagem Gir —
Nelore — Guzerá e Indubrasil

End.: R. Maestro José Maria, 19

UBERABA — MINAS GERAIS

L

GRANJA DO CEDRO

propriedade de
Antônio Alberto de Moura Torres
Petrópolis (RJ) — 4.o Distrito
Pedro do Rio — Barra Mansa

Escritório: Av. Pres. Antônio
Carlos, 607 - 11° — Estado da

Guanabara — Brasil

Telefones: 2-42-0641 e 2-22-3965

Criador e Selecionador da Raça
GIR
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FAZENDA KÁGADOS
Rui Barbosa — Bahia

de

ELOY MAGALHÃES HOLZGREFE
Seleção de Gado Indubrasil — Ho
landês vermelho e branco e cavalo

Mangalarga Marchador
Endereço do criador:

Av. Presidente Vargas, 19 — Rua
Rui Barbosa — Bahia

Rua da Graça, 8 — Fone, 5-0616
Salvador — Bahia

Organização Inhozinho Barbosa
Seleção de GIR e NELORE

FAZENDA CRUZEIRO
iVIunicipio de ITUVERAVA - Caixa Postal, 35 - Tel. 1431 e 1195

Torne Conhecida sua Marca

Anunciando-a nesta Secção
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Visite

Ipamerí - Go
na sua XIV Exposição Ágro-Pecuária,
nos dias: 16 -17 -18 - Maio de 1970

-1970

a sua

A Associação Brasileira de Jui
zes de Animais (ABRJA), nos

remete a sua circular

Acusamos a recepção da Circular n. 1/70, da
Associação Brasileira de Juizes de Animais
(ABRJA), com sede Capital Mineira, à Ave
nida dos Andradas, 1220, que já se encontra em
funcionamento dêsde o dia 27 de fevereiro últi
mo, em prol dessa nobre classe, para o engran-
decimento cada vez maior da pecuária nacional
e, tem como o seu primeiro Presidente o alto
funcionário do Ministério da Agricultura do
Estado de Minas Gerais, o grande amigo e cola
borador da Revista Zebu, Sr. PEDRO BERTO-
LUCCI.

Ao novel presidente e seus dignos compa
nheiros de diretoria, a Revista Zebu, deseja-lhes
pleno êxito em sua gestão.

Fev" - Março



"REVISTA ZEBU", há mais de 1/4 de
século, a serviço da pecuária nacional

CRIADOR AMIGO

A REVISTA ZEBU, ao completar seu 30° aniversário, fará cir
cular uma edição especial de luxo denominada "GALERIA DOS CAM
PEÕES", tôda em tricromia e papel couchet, que deveria ser colocada
em circulação até fins de fevereiro de 1970. Acontece, que a pedido de
diversos criadores, resolvemos circular esta edição, dia 3 de maio
de 1970.

Aproveitamos assim, a excelente oportxmidade para fazermos
uma magi^ica promoção, mostrando o que atualmente "há de melhor"
em matéria de Zebu; portanto criador amigo, fizemos dêste momento
como é nosso dever, "um momento de grande importância para você
também".

Tendo em vista que V. S., tenha alguns campeões em seu grande
plantei, pedimos sua colaboração, entrando em contacto conosco, para
que possamos enviar nossos repórteres especializados o mais breve
possível e para os respectivos entendimentos.

Esta edição, deverá ser composta exclusivamente de Campeões,
Can^eoes Júnior, Campeãs e Reservados Campeões ; será um autêntico
"ÁLBUM ELITE" das raças zebuínas.

Esperando contar certos com V. S., para que tenha êxito nossa
nobre missão, de promover através da divulgação O Zehu e seus Cria
dores, por êste imenso Brasil atóra.

Subscrevemo-nos atenciosamente,

REVISTA ZEBU

áá

Zebu"...

é mais ZEBU!



IstQ é o Máximo em Seleção

MARCA

RajUO

BIRMANIA J5

FILHA DE NORTE 33

NORTE 52 J5

Campeão aos 30 meses em

Araguari - M. G. Tendo êste

raçador servido o Plantei da

Seleção GIR do Dr. José Hum

berto Rodrigues da Cunha, du

rante o ano de 1968.
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